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R evo lv ien d o  v ie jo s  papeles luenios lia- 
liado  un n ú m ero  de ¿ e  C o u rr ie r  E u ro - 
p e n i  d e l año 1905. Corresponde al 17 de 
.Noviem bre, y  publica, en su prinrera 
jKigina, la  contestación  de un fo rm u la ­
rio, d istribu ido  en tre  los  m ás p reclaros 
pensadores y  doctrinarios  po líticos de 
Kurf»pa, en el qu e  se les  hacía dos pi’e- 
guntas concretas; A )  ¿Destino de A lem a ­
n ia  en  e l m undo? B ) ¿ In ílu encia  dei po­
d erío  a lem án en el p rogreso  genera l de 
la  c iv ilizac ión?

Tan  interesante re.«uHa la  in fo rm a­
ción. que nos prom etem os buscar los 
núm eros an terio r y  tm slerior al que el 
azar nos ha  dado. P o rq u e  en  las op i­
n iones halladas en el nuestro, se pro­
duce la  cu riosa  co in c id en c ia  de que to­
das las recrim inaciones, recelos y  ob je­
ciones que los  escritores oponen á  la  ac­
c ión  a lem ana en  p len a  guerra , están en 
ellas, casi con las m ism as p a la in s ,  m u­
chas veces  con la  m ism a  im p lacab le dii-
rcito. . ,  ,  ,

L o s  e s c r ilo A s  europeos, sobre todo los 
dem ócratas, n o  han rectillcado. A h í esta, 
en  L e  C o u rr ie r  E n rop een , la (enría ne m 
dos A leiuan iiis. el deseo de una disliii- 
C ióii en li'c  0-1 pu eb lo  alem án y 's u  casta 
niililaj-, \ ia  acusación  de qu e  los a lem a­
nes no han con segu ido  im ner a tono su 
seinbdo m oral, -«u c iv iliza c ión  con  su 
cu ltu ra  V la an im adversión  de l m undo. > 
e l apóstrofo, h oy  corrien te, popular, de
iihárbarosn. , ,  ̂ .

l i e  aqu í cuatro dem ócratas railical'Ci-, 
Nario león  Lo lu ja iin i y  Sergi. ita lianos; 
H vm 'm an  in g lés ; ü abrie i Séailles, fran- 
c fe  V h «  cuatro  se unen para recrinu- 
nui' ia  m rírcha de A lem a n ia . «E n  |las 
cond ic iones presente;s de A lem an 'a , su 
beíTem onla sei'ía i>eligrosa para la  lib e r­
tad V la  i’ iv i l iz a c ió ii . »  Y  lu ego  la  p ro fe­
c ía : «D ada la pujanza actual 'le  
r ra  v  su alianza con F ran c ia  e l Japón, 
á  tos cuales podría  y debería  sum arse 
Ila liii no e.s fác il que A lem an ia  la  ad 
au ie ra ». Ifvn d m a n  aihule: «A le raam a  ha 
llegado  dem asiado. T o d o 'e s ta  ocupado». 
S c rg i observa : «E l m étodo  que u.-a pa ia  
ndiiuirit’  la  pre|»onderaiKMa, la  hnra fia - 
casar Es un v ie jo  m étodo, p rop io  de la  
época rom ana ó  ca rlov in g iq , que la  lan- 

con tra  todas las naciones, a is lán ­
dola. Y  cu rioso  fenóm eno— ofiade_ el prf^ 
fe?ov S erg i, in ic iando in op im on  ip ie 
c íS l'u A s  lia  adoptado d  im m d o - ,  la 
dem m i qno ha hecho enorm es progresos 
en  A len ifliiia . n o  ha motüí\caclo el. e.?pí- 
r i lo  de bru ta lidad  que aún la  gobunna. 
Asi iiiientr-as a()ari*<-e com o la  nación  

de la  (deluda, j-'.-m ianoce |>nimti\a. se­
m ibárbara  en  .-̂ 11 alm a, b iu la í en sus in,i-

f c  aVtones internacionale.s, . coinn cu
lí, M  «E s  la  Prusm  ahogan­
d o  !a \ le m a iiu i  d e  n iadam e de S tael»—  
rt^po iu le  Séailles.
'ilpsérN iese  que todo  esto 6ft decía hace 
i ‘ )  r á o *  en l'.Xir.. con  ocasión ( ¿ i  gesto

p o r  tas 'c iudades de la Po lom u  rusa, 
cu riosa  la  actitud d e  SiM ikipwKZ.

,,_ fr a  iiiijnnza actual de A le im n ia  e.stá 
to ta d e  una base m ora l cualqu iera, (to 
n m anera, qu e  su pujanza, no tan sólo 
;ó  fa v o re c e  el í.nlerós genera l de la  hu­

m an idad “ hm qu e lo  daña. I  u pulpo, 
? S  a  ún ica raz.ín  de e-vistlr no o  ra 
ó i ir  la  de  su cc 'on ar la  s a iig ie  de los 
o tm s  será  s iem pre  d o lo r  para loá que 
to nKle?n Y  h e L l i i í  p o r qu é  ios  alema- 

produttau p or M o  y  en textos «h odi .
r s ^ Y 'ú n r c o 'p iM to 'q u e \ n o  h e n . ^
X u n  im e b lo  a is la d o ,  « l e n d o  / a u s a  tta 
n u il u n iv e r s a l ,  n o  p o d r á  s o p o r t a r  l a  p ie *  
s ió n  d e i  o d io  d o  t o d o s . »  ^

E l p r o fe s o r  W u n d t ,  d e  l a  L  n iv e r s id a u  
i » ,  i '■ t p z ig ,  r e c o n o c e  e s te  o ch o : « i - x a m i-  
n a u  lo r e s p u e s ta s  d e  Le  C o u rn e r  E u ro -  
í c e n  h a l lo  q u e  e n t r e  2 0  v o t o s .  i 2  s o n  d es- 
L 'iv m a b ie * »  Ú A le m a n ia ,  t r e s  c a s i f a v o r a ­
b le s  V c in c o  c to c t r ic a s -  E s ta  e s ta d ís t ic a , 
in s t i 'i ' ic t iv a  p a ra  u n  n jp m á n . pru 'uba q u e  
l a  n a c ió n  a le m a n a  d e p e n d a  d e  p ,!n  m i ^  
m a l “ i  e le la  a m is t a d  ó  d e  l a  a s is te n c ia

Y ^ i í e g a  u n  b e lg a ,  R o la n d  d e  M a ré ^ , 
d i i  a c t o r  d e l  g r a n  p e r u k i ic o  
re  HéUie. q u e  a i in  a h o ra  sn  e igU C  p u b l i ­
c a n d o 'e u  to m d r e s .  « Q u e  c r e z c a - - t ü c e —
M S Ü a i f ia ,  q u e  - e a  r ic a ,  q u e  i to  s o  p o n ­
g a n  v ; U l i «  á  s u  g r a n d e z a  e c o i i o m  c a ;  p ^  
r o  t e n g a m o s  |tor n o c iv o  t o d o  su  d e s a u o -  
11o o f ic ia l  e s  d e c ir ,  e s a  o r g a m z a c io i i  p o - 
r 'M ca  V  m i l i t a r  q u e  s o b r e i^ a w  l(x lii.s  la s  
‘ ¿ . .p s íd a d e s  d e  s u  (M e n s a .  P o r  la  in ito
n H ^ c i ó n  u ’ ó d o  t r a n c e . Ift  A l e m a n ia  oñ - 

ta r iz a c io n  u • 'q tn in n  « d e  e m p u jó n
c ia l  iu-í’ P a ' ? / ' '  , .V to ? rd  á  E u r o p ¿  á 
p R u g e rm a n ií- ta  q u e  . e n s u e ñ o
la  s a n g r e  y  a l f u e g o » .  E l g r a n  
a le m á n  d e  a c r u p a r  e s t r e c h a m e n te  a  to ­
d o s  to s  p u e b lo s ,  m á s  ó  m e n o s  e n  c o n ­
ta c to  c o n  e l g e r m a n is m o ,  « e s  u im  s e r ia  
a m e n a z a  p a ra  la s  n o c io n e s  ( le  s e g u n d o  
o r d e n » ,  e n  c o m p le t a  c o m u n ió n  c o n  e l 
n o d e r  v  tcl e s p ír i tu  la t in o s ,  p o r  e s o  es  
n e fa s t a  la  in f lu e n c ia  a le m a n a ,  p o r q u e  
d e s c o n o c e  m á s  q u e  n in g u n a  o t r a  e l  p r in -  
c i o i o  s e g ú n  e l c u a l l o s  p u e b lo s  d e b e n  
s e r  f l t ie ñ o s  d e  s u s  d e s t in o s » .

h a v  a q u í  to d o  -el p r e s e n t im ie n t o  

( le * u » i  b e lg a  v id e n t e ?  H a y  e n  s u  r e s p u e s ­
ta  e l  g e s t o  d e  B é lg ic a .  a lz ;m q i i  f l  b ra z o ,  
p a ra n d o  e l  g ^ lp e  d e  A le m a n ia .

L a  querrá europea
O

En el frente francte aseveran los telegra­
mas alemanes que la intensidad del fuego 
en te  retpdn del Somme es viokQtísimsi. 
Los franceses dicen que al Noroeste de Har- 
decourt se han apoderado de ifmcheras ens- 
migas, y  los ingleses comunican que han 
realizado «ra ids» en Loos é Ipres, y  recha­
zado otros intentados por los germanos en 
Hohenzollern. Estos, á su vez, aúrman que 
los Ingleses fracasaron en Pozieres y  Lan- 
guevaj. En la región de Verdun, cañoneo in­
cesante.

Después del avance ruso que dió por re­
sultado la toma de Brody y  ^  retroceso de 
las tropas austroalemanas al Oeste de Lutsk, 
éstas se han rehecho y  reconquistada pane 
del terreno perdido, según dicen los partes 
alemanes, asi como los de San Petersburgo 
manifiestan que s i^  fuerzas continúan a v e ­
zando en las áreas de K ove l y  Brody y  en 
la región del Dniéster. En los demás sec­
tores dol frente, luchas de Artillería y  de 
aeronaves, estas últimas tan numerosas co­
mo violentas.

En el frente italiano señalan las noticias 
de Roma pequeños avances de sus tropas.

L l ejército de Salónica mandado por Sa- . 
rrail parece que empieza á dar fe de vida, 
pues algunos telogramas dan cuenta de com­
bates parciales entre servios y  búlgaros en
el territorio de Grecia ocupado por éstos.

-

Frenta occidental
Parte francés de la noche del sábado.

P a h Is  29

A  excención de un cañoneo baslnrcte vio­
lento €ui la orilla derecha uel .oea, on *a 
región de la caoiUa da Saiiite-Fine, no -«.y 
nada que señalar en el cimiunlo del frente.

Otro parte alemán.
B k r l In  29

Bn la región del Mosn. el día transcurrió 
sin acciones de infanleria.

Parte oficial alemán dcl sábado.
B e r l í n  29

En la región del Somme tuvieron lugar 
vivos combates de artille-ría. En las cercar 
nlos de Pozieres fracasaron fuertes ataques 
ingleses. A l Norte dei Somme fueron conte­
nidos intentos de ataque por el fuego ale­
mán.

El fuego inglés, dirigido contra Armines, 
causó pérdidas entre In pobltición civil •- 
grandes destrozos males'iales, pero no da­
ños militares.

Comentarios austria(X)s.
VlE.NA 29

Todos lo » periódicos, en sus comentarios 
de la guefio- coinciden m  el becíjo de que 
el esfurezo combinado anglofrancés, á  pusar 
de todos los sacrificios v  de la importancia 
de ¡Os efectivos empleados, no logró mayo­
res ventajas que los italianos en su.s conTi- 
nuog y  estériles ooaltes en el frente Sudoeste.

El frencUsnHíitt dice: «pespucs de los crí- 
ticos miliilares 4e 'a  Cuádriiple Enlgnle, 
también ios hombres de Estado empiezan á 
expresarse con más prudencíR. Actoalinent® 
se limitan A demostrar su satisfacción por 
la cpntinua presión que eó-tí-f! tos
Ejéicitoa ^ ifjáos ppiitra el frente enemigo.»'

La  A'ucua transa  L ib re  escribe: «N'P sota" 
mente hay que admirar la  volienfe conducta 
y  la lealtad do las trorste alemanas én las 
luchas que se desarroiian en el íi'eniia del 
Somme, sino que hay que reconocer los mé­
ritos de la dirección alemana.»

El H cilsvosl: «Cuanto más tiempo persis. 
tan los anlofianotísso op au estéril ataque 
contra e l frente alemán, tente m á» vniiia- 
jos i^  seréji para nosotros los oonsecueneiai 
do esta ofensiva, q ie  puede ya considerar­
se como un sacrificio inútil.»

La  A rbe ileT ieU m o: «Los  ingleses, en lugar 
de¡ m  Ítai-i8*nw pn i8Í;H}0; onciientran en su 
camino al uuebío alemán. Por asta inisiiia 
razón los cálculos hechos por los hombres 
de Estado ingleses no concuerdon con los re­
sultadas de esta guecra. Las elecciones ue los 
últimos meses » e  sifaupton pa.r? nada. In ­
gleses. franceses ó italianos cnocároit una 
vez m is  oontr» nn muro inquebrantabls.

Sin embargo, tas acciones en la reglón del 
Somme y  en el valle Sugana por mucho 
que c! enemigo intente encubrir la  triste 
r^ lidad . demuestran una ocsa. v  es que sOio 
hay uh camino por donde poede penetrar: 
él de la verdad.»

E l Deuischez V o lk ib la tl dice: «L a  confian­
za demostrada por el alto mando aleman ai 
aflnnar que la  crisis hnliia sido vencida, 
queda plefiamante confirmada.»

Los piunas franceses de ayer,
PARÍa 30

El de la tards:
A l Sur de Lihons, reglón de Chaulnes, re­

chazamos lui reconocimiento enem iga 
En la orilla derecha del M ota rechazamos 

un ataque alemán contra un reducto del ba­
rranco Sur de Fteury.

En toda ta región de Fleury -  bosquw de 
Vaua y  ftumin eontinúa el «ombai'deo.

En é i resto del frente, te noche fué tran­
quila.

E l de la noche:
At Norte dej Swnme hubo hoy una serie 

de encarnizados ct^ib&tei.
Elntre la  cote 139 (Nordeste de Hardecourt) 

y e l rio nuestras tropas pasaron al atafjue 
y  se apoderaron de todo un sistema de tn »- 
cheraa enemiga.^ en una profundidad que 
varía  de 300 4 800 metros.

Hemos llegado 4 las límites dcl pueblo de 
Maurepas, y tenemos en nuestro j ^ e r  el 
bosque al Norte de la estación de Hem, la 
cantera al Norte de este bosque y  la  alque­
ría da Monacurt

Por la  tarde los alemanes dieron fuertes 
contraataques, especialmente en este últi­
mo punto, donde la lucha tuvo carácter de 
gran vio lencia .'

Nuestro fuego rompió todos loa esfuerzos 
del enemigo, que sufrió pérdidas elcvadísi- 
mas.

Hornos conservado todo e l terreno conquis­
tado y  apresado 4 más de 200 alemanes

En la orilla derecha del Mosa rechazamos 
un ataque alemán contra nuestras p o s iá o  
nes ai üeste de Thiaiunonl, y  mibo bombar­
deo intenso en los sectores' de r ic iir v  y  
Vniix-Chapitre.

En él resto del frente, e l habitual caño­
neo.

Parte oficial alemán.
B e r l í n  30

A l Ofssle del Mosa son muy violentos loa 
combates de Artillería.

.Sobre loa acontecimientos en el otro lado 
del Somme nuestros comunicados continúan 
obspi-vando una extrema reserva. Sin em­
bargo, .aunque un poco limitado c¡ frento de 
iftaque frunces, Ic^ alemanes juzgaron aún 
m iiv á protiós-lo efectuar un sondajc jior 
debajo de nuestro puesto avanzado de Lihons 
á m a.lur.a de Oiuuiiies, sin duda volverán 
á alacfl.r.

En ^■cnllJn do» contraataques alemanes uno 
contra el barranco Sur de Fleury, y  ei otro en 
e l  Oeste do Thiaiunonl, fracasaron liguaí- 
mente.

En suma, el dia fué excelente.

Parte oficial inglés.
L o n d r e s  30

Kn cooperación con los íraiieesc» cu nues­
tro lliuico durecUo iieiuos hecho un avimce 
esta imiñan.a en todo el frente desde el Es­
te dcl bosque de Dciviiie hiistii el Somme.

Como consecuencia do la violenta lucha, 
)iügic»iiinus Ul i i r i  de lu granja de Watcr- 
ot. el liüsque ilo Troacs v  la granja ae 

Mallzom . Ei enemigo, (juo resistió ccm con- 
Bideruuies iuerzus. uebe haber sufndo con­
siderables bajas. Hemos hecho unos 250 pri-
SlOUCI'US.

Los franceses han' adelantado también suT  - I  * J  J  ra 1 ra i - A J O  i l U L l V / C a ^ S  i l L U l  U U C lU J »L < tU < J

* enemigo entre i unea en nuestro ílonco dorodio.
Ancre, Bach y  Somme ha adquindo una ¡ Eu ios alrededores de Poziei-es so invirlió 
gran violencia.

Loa ataques ingleses cerca de Pozieres y 
Longeval no han tenido resultado.

A l Sur del Somme jos combates de A rti­
llería son muy violentos.

Parte inglés de ayer.
Ia d n o r e s  30 

Aparte de pequeñas acciones locales y  a l­
gún cañoneo de la artillería pesada por am­
bas parles, no ha ocurrido nada importan- 

Fn  Somme. corresponsal de la Agencia Heuter le-

n ü ^ V h S l S l t a c t o d e l S h s í S , ' ”  ; l i -S '» ! '»  » “ - «>  «1 >■■«•<' ‘•■■'«■■'i»- y
Una de nuestras patrullas penetró en las 

trincheras enemigas del pozo U  (bis) ma­
tando 4 varios alemanes.

E l enem igo hizo explotar ana mina en 
NeuviUe, sin hacernos bajas ni daño alguno.

el día en fortiricar c í teiTcno ganado en la 
Semana pasada .«in que Inibici'a en aquel 
senair u ía jiic » de Iiifunlerín.

A>or fu em i destruidos tres aeroplanos 
enemigos y  foi-zados 4 descender con averías 
otros vanos.

Enlre el .áncre v  el mar. no ha ocurrido 
incidente alguno de impoitancia

Todo va  bien, pero hace calor.
L o.x d h e s  31

bien en el fiiuiccd, la pei-si>ecliva guiinral 
Ue la  ofensiva britúniiu. uí Icrminar te se­
mana, es iiiuv satisiaclona.

No obstante, deja eiilender que las opoi'o- 
Ciones van á queda:' iiitcrjaiuiiiidaa por uiio- 

j  ,T ‘ — — .... m  pues el tiempo, muy bueno, pero mu-- car
t  qeatruldua tres aeroplanos luroeo, so presta poco para combatir, y  pue-

enemigos, y  se v ió  caer entre fiamas un glo­
bo alemán.

El cansancio en Francia.
En La V iclo ire  (acribe Gustavo Ilervé- 
«.Me dicen míe en ios campus, sobre -todo 

en la  región del Oeste, ciertas mujeres em­
piezan á  destuiiniarse y  decir cosas iiropias 
de mujeres. Uiuia dicen que están hartas 
de la guerra, que no coiitiminrán cultivando 
la tierra, y  que si se acaba el trigo, lammén 
se acabará ia  guerra más pronto.

OlroB dicen que dar ei oro al Estado sig- 
nifica prolongar la guerra, y  que ésta ter- 
minara tanto más pnmu. cuamo menos oro 
esté en poder del Estadí-, Amigos míos -o 
conocen Jiien ol mundo de los aldeanos me 
dicen que s-niicjantes manifestaciones son 
cosa comente, un poco en ludas uaj'les de 
nuestros camp<w.

Nuestras mujeres no tienen los consuelos 
que tenemos nosotros los hombres; despro­
vistas de todo ideal político, y  no compren­
diendo nada de oslas tiistonaí! de liberación 
de los pueblos que nos .ii>nHÍonan ¿ nosotros 
ellas merecaii excusas por su desesperacióil 
mortal y  su manera irracional de d^iscurrir 
hería necesario que el cura, el maestro cU 
escuda y  el alcaide, e.vpx.cúndote* Buava- 
meiite y  púcipriteioente que privando A Fran­
cia de ti-igo y dü oro no a i lograi'á «u e éo» 
asuntos se arreglen mejor ni que ¡a guerra 
teimine antes. levantasen un poco la moral 
de estas aldeanas.
r x / í «íe e s la  ac titu d  p oco  iu te li-

de la s  m u jeres  d c l cam p o  s ign ific a b a .
SI contumase, uñ auinénto dd iiuesfras car­
gas ñnancieras; al niismo tiempo hurla i-- 
Irasar nuestra producción de inaterial v  de

f^te'éAdonos 4 hacer matar á n.ús
ii.iiiiuies louúVitt. ®

Filé preci.»aniente baio la lu-esión de loa 

concertar la paz dg F iancforl.»

Noticias oficiales francesas.

Pahís so
U  jom ada del 30 fué marcada por una 

particului- continuación de te actividad ofen- 
si\{i en el írr iite  francés dcl homiiió, donde 
^  con^oiQ;)ica clmiatóncas oontra riaron 
nasla ohora las prepíiraciones ifc nuevas 
operaciones, por cuyo motivo retiasarun su 
ejecución.

Como el tiempo se ha aclarado desde hace 
Qi¿iurjQ3 liUCí îcjá ávijiduiéi i>u<iieron
proceder á su obra  v  con Qclividad suiniiiia- 

-Artillería las observaciones 
descubrir ios objetivos

l i j  bumbarJoo Intenso y  prolongado co­
mo es dpuso, preludió a l asalto general contra 
bis rio^cioncs aicmanu» d.-l .Norte Somme, 
desdo la cola á. un kilómetro a l Norte 
de Hardecourt Jiasta el río.

FJ eonibate comenzado al romper ol alba 
día Gon un S rd c le r  o l  

extrema violeiiaa. opoineiido los altmanea 
encarnizada resistencia, pero nuestr.i« tro- 
pas. sui embargo, pudieron dim'iinui- tirfln 

de defoiisa enemigo atacado, ^  
> 1  avance de m if ': )- »  ata iaquierda so ex- 

Meads; «■-•(uuuwente en una profundidad que 
\arta de ^  á 8uú metros en una longiUid 
de ocho ki.óiiieírü» ai menos c jn  los tsi- 

f  j ' i t o ’ics de Noiite á  Sur: lím ite oc- 
cidentai de Maiirejws (que tienen log alema­
nes,, bo.sque al N.u te de la estación ñe Hoin 
V la granja Ut' Munafu [qnibog en íiue->fro 
p^ter, lodos los puntos están situados al 
Uesrte de la línea del ícrrocíLrril, de inlerás 
ocal, de C le iy  4  Comhias, ,jue iin m a S  
el sector «lupuje de día 20 de Julio en

Los ^ g i'ftp o s  no se hirieron sin provocar 
lor parte del eenmigo violentas reacciones, 
o cual exjúK'a la  importancia del terrena 

dispiitípto, * •
Fai'ft a defensa de Peronne ocnlra e l mo- 

wniiento da eepa'ida.s r«>r el Noroeste toda 
la  tarde los alemanes dieron contra la  nue­
va  línea contraataques en masas que, á pe- 
aar de su violenci», no lograron en nin­
gún sitiQ ecli&riiOR de las p<^s:ciones.

Simultáneaniente tas tropas inglesas ata­
caron en unión con nuestra ala izquierda, 
realizando lambiéq interesoptes progresos 
enu'fi Uongaeval y  üuüleiRoivl.

de apiovechai'se muy bien, según dicen, pa­
ra los reconocimientos y  los bombardeos.

Frente oriental
Parte austriaco.

V iE N A  29

En el Czarnyceremocp superior íiacasoron 
varios ataques rusos.

En ia reglón al Norte de Brody prosiguió 
ayer el enemigo sus ataques, y  nuestrígj va­
lientes ¿•úpaiA, qu£ iresistiec'on .tenazmeaite 
todos los asados rusos hasta el anochecer, 
no cedieron ni un oaimo de terreno. En un 
nuevo aaque realizado por importantes ma­
sas rusas en las primeras ñoras de la no­
ch e ,'e l enemigo logró jicnotrur en nuesti'os 
posiciones ol Este da la  carretera de Lesz- 
niüw 4 Brodv. Nuestras tiupns continuaron 
ia lucha al Sur de Brodv,

Cerca de Fustomyly, en Polonia, nuestros 
soldados desaloiaron al adversario de una 
posición avanzada.

Al Nordeste de Sminiuchv efectuó el en^ 
migo un ataque local. Nuestras fr''y ,¡,5 con­
testaron con un contraata'd'.ie.

DteipHé® dp u’na ouusu de cuatro semana?, 
el enemigo inició, á  mediados de Junio, so 
nueva ofensiva en Volhvnin. Presumienao el 
resultado de te lulsina por nuestra parte, ce­
dimos term o en uii frente de 8u kilómetro» 
por 15 de profundidad. El enemigo obtuvo 
esta ganancia despuca de incesaiilua y  muy 
costosos ataques.

Farte alemán

Berlí.v  29

En el Stochod, región de Goulevitzh, núes- 
tros elemenlctí, después de haber tendido 
puentes, pasarMi á ia  orilla izquierda, con­
solidándose 

Continuamos avanzando por todo el ferro- 
carril dq Kovel 4 Rojistchie, replegándose el 
enemtao más allá del Stochod.

A l Sun del Dniéster, en dirección de Stra- 
nislavoff, el adversario, perseguido por nues­
tras tropas, se replegó á unos posiciones da 
antemano organizadas.

Está comprobado que las tropas de4 gene­
ral Brusiloff capturaron enlre el 28 y  2fi del 
co iT icn te  él dos generales, más 631 oflciutea 
y  32.000 soldados, la m ayoría alemanes.

También se apoderaron de 49 cañones, de 
te= cuales 29 son do grueso calibre.

.Vdemáss la.s tropas de! general Iratehita- 
ky tomaron 21 cañones de grueso calibre 
alemanes y  85 ametralladoras.

El número total de prisioneros, compren­
didos en parte loa hechos por las tropas del 
gi?neral Sakharoff durante los tres días de 
combate en Brody, sqn: 216 oflciaiea, 1.369 
soldados, nueve cañones, 40 anietraliodoraa 
y  cerca de 15.000 fusiles.

En total, las tropas del general Sakharoff 
lian apresado, dosde el día 16 hasta el 20 
del corriente, 940 oficiales, 39.152 soldados, 
49 cañones, de ellos 17 de gn ieso calibre; 
100 ametralladoras, 39 lanzabombas y  lan­
zaminas con 80 camiones de bombns y  ar­
mones da Artillería, 58 carros de anj,eiralla- 
doros y  seis rt.'j'ósitos con materia,! de Arta- 
Uería é Ingenieros.

Noticiaa oficiales de V leba de ayer.

V iE N A  30

Los rusos renovaron u'-er sus ataques a i  
extensos sectores Uel frente.

A l Sur del Dniéster contuvimos el asalto 
ruso delante de nuestra segunda línea, qua 
pasa del Este al Nordeste y  Sudeste de Mo- 
nasterzysca.

Ei enemigo atacó incesantemente durante 
el día y  la noche, intentando avanzar con­
tra las posiciones de las tropas austrohiin. 
garas y  alemanas.

El adversario fuó rechazado ea todos lo* 
puntos. ^

El terreno delante de nuestra» trinchera» 
está cubierto de muertos y  de herid-- ■" 
ves rusos.

Fracasaron igualmente 
vos de ronroer núes'— f 
niaoze. frente cerca de Z w

íi'^toki las tropas austroalema"
leruron una parte consideraba del

Ejército del mariscal von niiidcnburg.—En 
este fi'Biito no hubo aconteciinleutos de es­
pecial iiuporluiicid. Los aviones alemanes 
atacaron repetidas veces y  con éxito á  Irans. 
portes (lo tropas y  establecmiientos ferro­
viarios.

Ejército del mariscal priuoipe Leopoldo de 
Baviera.—Las luchas que aún no habían le r  
minado ayer por la  niañana en e l frente ¡aaro- 
vows-W ygoda se han decidido completa- 
maiite 4 favor de los alemanes.

Ejército del general von Lmsingen.—Los 
rusos extendieron ayer sus ataques á panes 
del sector de Biiidlod v  ei frente Nurtteóte 
de Luck. A i Noroeste de So];uL íaartes ata­
ques íuoron rechazados con graves
pérdidas para ellos.

A l .Noroeste de Luck, y  después de repetí­
aos asaltos, los rusos lograron r*-hotrar en 

Ifüca alemana ep la i'vgiúii de Ti'ysten 
y  olihfiap 4 éstos 4 abandonar las posicio­
nes quo aún ocupaban a l otro lado de Snio- 
lod. A l Oese de Luck ha sido contenido por 
un coivtraaluque alemán el avance de los 
ruaos.

Cerca de Zvrirna (región de Gorochow) lo» 
rusos fueron rechazados sin ditlcuUad.

A l Sur de Perespa fué derribado un avi/j,;, 
ruso.

Ejórcito del generol conde de Bothmer.—  
Ataques rusos sorprendidos en la  región al 
Noreste y  Suroale de Monastoryska se es- 
Ireduron ante las líneas alemanas con gran­
des pérdidas paa'a ei adversario.

Noticias oficiales rusas de ayer.

P a r ís  30
Comunica el Cuartel general naso log si­

guientes parles de ayer:
De la  tarde:
Las ¿¡-opas dol general Brusiloff han to­

mado nuevamente la ofensiva, rechazando 
al entímigo en lodo el frente eoniíinenflido 
entre el camino de hierro de Kovel-Hejist- 
chie y  la  ciudad de Brody, ocupando ésta 
última.

Ante ol impeinoao empuje de tas tropas del
§eneral Zetc litsky, el enemigo retrocedió en 

irección Ue Slanislavotf, «d Sur del Dniés­
ter, dejando, prisioneros y  Lroíeos.

La  división de indígena» dcl Gwucaso apo­
deróse, tras brillante carga, d® lezerzuny, en 
el caii'mio de Tlomatehe.

Según las notas complementarias el lyú- 
mcro do prisioneros hechos el día ascien­
de á 400 oficinle.s y  2ü.6(y bolUndos, ton"*,n 
do asimismo 55 cañones, buen Tiumpro'de

.......... -  ••••NA i

■ci'^no abandonado ayor.
í !  Tu iya  y  el ferrocaril que con­

duce de Rovno é Kovel, después de recha­
zar vanos asaltos rusos, retiramos los con- 
^1  ltoch(S*'^ aún estaban en la orilla Este

fracasó esta mañana tem­
prano un ataque ruso, iniciado con impor­
tantes masas, al Noroeste de SokuJ.

Noticias oficiales alemanas de ayer.

B e r l í n  SO
Ejéroiío del general mariscal von Hlnden- 

Diii'g— Ha rechazado á fuertes paiiu llos ene- 
imgii.» que intentaban atravesar el rio Duna, 
y  r.íi hecho i-otaoceder algunos trunsiiortes 
de Iroims on la  v ía  férrea de W'üejki-Molo- 
rocziio-Minsk.

K erciiü uul general mariscal príncipe l.eo- 
poldo de Bav.era.— Ha bombardeado ccm 
éxito, la estación de Pogorjel v  la de Ho- 
rodzieja. Por la  tarda i-echozó un fuerte ata­
que ruso, al Sur de Skrobowa, con un vio- 
lento fuego.

Ejército del general van Linsingen.— Loa 
aliupies del enemigo son de una violencia 
y  de una fuerza terrible. Se extienden por 
V j  fi'-’ñte desde Stobychwa (en el Sto­

chod, ai Sudeste de K ove l' hasta el Oeste da 
Bcrestecaw'O. En general, los ataques de loa 
nasos están contenidos por nuestro fuego; só- 
lo en algunos puntos dol extenso fi'onle. Ia 
batallo, muy encarnizada, jxennitíó al er^- 
migo ix-netrar en algunos puntos de nueVoraa 
líiieaa; pero acabó por ser rechazado 

Por la noche, una fuerte tentativa del ene- 
migo fué rechazada por nueslro Inego v  la* 
tropas se reptegai-on hacia el Este del S t^  

IÍOT¿I-Rovno.'^'^"'^ íerrocoiTil d «

Eiércita dol genpr&l conde de Bottuner__
Ayer atacaron fuertemente loa rusos de nue­
vo el Noroeste y  el Oeste de Huclacz, obte­
niendo resuHado» dudosos.

Frente italiano
Parts austríaco del sábado.

\'1BNA 29
En ia  región de Lagiii, una patrulla hizo 

28 prisioneros, entra ellos un o^cial. En el 
sector da A’andiggio continúa el intenso fue­
go de la  aiHiliei-ía enemiga. Tentativas i_a 
avance de débiles contingentes italiano» fu*, 
ron cwntenídas por nuestro fuega

Parte oficial italiano de ayer.

R oma 29
Alto mando.—En e l valle del Astíco, en 

la  nocho del 27, e i enemigo renovó su ten­
tativa para sorprender nueslrai ocupación 
del monte am one, pero fuó prontanjent* 
rechazado.

En e l día de ayer las artillerías enemigas 
hnii desplegado gran actividad bombanieaa- 
dü los poblados de la  cuenca de Asiago -  ta 
línea Spera Strigno en el valle de Sugana, 
causando algunos incendios.

En el valle de Travignolo, á pesar del mal 
tieínpo, nu€«inis Iropos realizaron nuovos 
progresos en las pendientes del Golhricón, 
hacia e l pequeño valle de Germana, recha­
zando dos contraataques del adversario.

Sobro e l Isonzo, duelos de ArtUiería- la  
del enemigo lanzó algunas bombag sobre los 
poblados al Oeste de Gorizio.

Sobre el Carso, una escuadrilla de nues­
tros a\iones bombardeó loa  campamentos 
y  parques de la  zona de Oppachiasselio.

Iras aviones enemigos intervenidos en esa 
acción fueron asaltadog v  obligados é  la  
huida Uno de ello » cayó a l suelo, incen­
diándose,

^  wñalo t í omiáeo, cada vez más gene­
ralizad- gi enemigo, de proyectiles ex­
plosivos,—Firmadc». Cadorna.

Parte oficial italiaito.
R oma 30

Alto mando.— En e { valle de Lagarina bu-

Ayuntamiento de Madrid
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l o  v iva  acción de Artillería; ia  nuestra di­
rigió tiros eficaces COTitra los puntos de la 
línea férreo, donde so notava tiiiflco más 
intenso. •

En la  meseta de Tonezza, después de pre­
paración de Artillería, nueslja  Infantería 
atacó las líneas enemigas al Norte dei mon­
te Cimone. La  acción se desarrolló encarni­
zada en los espesos bosques, defendidos por 
varias líneas de atrincheramientos y  dificul­
tado su paso por numerosos obstáculos, & 
pesar d « lo cual nuestras tropas lograron 
hacer algunos avances.

En la  zona de Tofana nuestros alpinos 
Se apoderaron de FortSella Boid, persij^ien- 
do al enemigo an e l barranco de Travenan- 
zes. ,  - •

En e l vafib de R ien í htlbo un intento de 
amq_ue enemigo conlra nuestras posiciones 
riel monte Piano, que fué fácilmente recha­
zada

En d  resto del fronte no ha ocurrido nin­
gún suceso importante.

Nuestra artillería de grueso calibre hizo 
blanco en la  estación de Silban, en el valle 
del Druva.— F im ado . Cadorna.

La campaña en Aala
En el Cáuca&o.

B e iu ,í .*í  29

Comunican oficialmente de Constantínopla 
que por razones estratégicas se considuró 
conveniente la  evacuación de Bavbimt, Gii- 
muachank y  Erzindjan. La  relireda iluvca se 
efectuó en completo orden. En los contr-a- 
atñgues hicieron numerosos prisioiit ros. Éus 
TUSOS no pueden considerar un gran éxito 
csje repliegue del ala izquierda turca, por­
que no ha afectado á  la  Síluactou general 
dej Ejército turco.

Varias informacio^as
Una nota aiemana.—FstacQstica de pérdidas 

y  botín.
B e r l í n  29

A l terminar el segundo año de guerra, loa 
Imperios centraJes estén en po-seaión oa 

kilóiuatros cuadi-ados de territorio 
eneir'*í® ' mDcJitras que nuestros enemigos 
no huu ocupado, en conjunto, más qua 
22 00Ü kilói."^*^°® cuadrados de nuestro terri-

^«?'r.n.-nprf> rf-' prision6ro6 hechos ascien­
de en total á  de cuaiw  16 569
oficiales y  1.647.225 han sido hechos
por los alemanes. .

El botui cogido en Aion. ama sube á  I.wO 
cañonea, más de ¡nUlóii y  iT'áo'o de fusiles 
y  carabinas, S.45ü amelralladi-''ras: un nu- 
inoro de cañones, amelraíladoras y  fusiles 
no determinado han sido empleados en el 
campo de operaciones. _ , nn n

Según las últimas estadísticos, el 
por KX) de loa heridos alennmes han j/Odido 
vo lver á prestar servicio, y  1,4 por 100 hnn 
fallecido. Gracias á las medidas higiénicas 
tomadas ha disminuido «1 número de epidc-
miag.

última ofensiva del Somme, los in- 
'«-d id o  150.000 V los franicesesEn

gicscs
60.000.

han

lS Í'P é rd id a s  francesa; Verdun ascien- 
den á 350.000 hombres,

ZeppelíQSs Bobre loglaterra.
L o n d r e s  29

Unos dirigibles alemones, cuyo número- 
exacto no se conoce tpdavía. han hecho un 
raid sobre la costa oriental de Inglaterra.

Posaron sobre la  costa de Yorkshiic y  Lin- 
colnshire, y  arrojaron varias bombas.

Bombardeo de Londres.
LüNPBns 29

Entre las doce de la  noche y  la una y  me­
dia dü esta mudiiigada, t r ‘«  dirigibles arro­
jaron sobre esta capital 02 bombas, sin cau­
sar iiujguiia víctiiiia.

Noticias de Amsterdam.
PApte 2it

■j'olcgrafíun de .Amsterdnm que un zeppo- 
lin ha pasado volando por «liiiak il, frontera 
belgo-holandeso.

NoUciaa alemanas.

Berlí.n 30
En la noche dcl 29 de] a i'tm l bombardeó 

una cHiuiadiilla de dirigifaiea üe iManua ate- 
mami ía jiurle ccuitral de la costa uricnla! in­
glesa, dirigiendo sus alqaiios cor.i.u loa e.a- 
lidjlecimieiitos del ferrocoiTil de Lincoln, 1--8 
centros uidustriales de N n'wích, b:,s . 
navales de Gritusby é Imiulinghuni. ó-'i ivi- 
lug ii.'s barcos exploradores de ia df.aüiibo- 
p.'idura del Hiinilíer.

'.'Ipeilú destruido el faro de ia  descmboc-v 
duiu dcl Humber.

, I ,.>i loe dirigibles regresaron indemnes 
á su i-ai^.

La  expedición á los Daruanokic.

El Jia il’i .'Íío i dice:
■ih! ^úb-icü quiere saber qn.t-¡ >-s e¡ liu» 

piuneó la rxpBdic.én da 1-os lia r . ,  lu-lus, que 
cc.'jío a l Imperio en tolul 21U.IAX) LoinJíies 
eiUre muertos, heridos y  enfcrnn-s, y  quié.n 
íiic  (“1 que iii'á Jiizo perder mía división iiri- 
tánica bajo el mando del g%«4c*rul Townsbrnd 
en la  laPi} einpivsa de Mesopoíartufl. d<'s- 
jiiió.'i lie haiicr priviulo á i,quc¡líis ¡luima dr 
vivercr y niutucioiies. TaihhfM  quiere sai ^r 
e i púPi'-'-'i Ja íu/ió.i de cmus cooar.

En vista de cpie n.i es.ate iiiilgüna c•:i^e 
de iic iu i en la  .acción conipsu del Gobierne), 
por íiiisencia de una oposición dicnz. sena 
una meilida saludable si se pudiese crear 
una irtc.'usiDir pad'iamenteí’ia pennan«nte 
para v ig ila r ia dilección da ia gueiTi'.»

La Hacienda inglesa,

Dice Víria Erm iójijífa;
«A  las medida., qu |)au>atinamen¡c se lo- 

mun para eviíai- la  exportación de oro h.ay 
que ailr.dir la eleva-rión dcl dc-si-iuv.l i dél 
y al 6 por lüO efectuada por oj líanco de 
Inglaterra.

L a  sitiiación íinom iera no es. por i ¡s . -y 
tos ob£>er\ ailos, tan absulutemoiife l.nc!¡a 
corno se pretend.-> pur la P ion -a  ingie.-..!.

Después del empi'értito de 49 mi!;.-.i.-> d'- 
eomnae llevado ¿  fcídcto pie N iu c g o , ; r 
esté negociando otro cn el Cciiadá do 2.) ini- 
Uonesdc rtoünrs.

Ante la  dilicult.ad de cí-vIup,- r.UPvos «n -  
préntitos de guerra vtenr-n pui'1i--ndr-se ¡ o 
nos del J^esoro. cí-rlifioadcs de gu en a  y  b'- 
tr.ur. ri<*' l'pforo. existiendo ya de i'stos do. 
fiumentoe óo  crédito por valor de 7S0 millo­
nes.»

ComButaríos inclcsos.
Bajo ei li'tiik) de uSilencío» esenlie e¡ co 

rreeponsal del Dnííu &¿*¿i en Rusia:
i>\'aria» semanas anlea de iniciarse la 

efcnsiva^británua. toda» las conveiss' iones. 
aquí, en San Petorsimrgo, gralian alrede­
dor de este asunto. Todos loa viai -rea <ii:c 
llegaban de liuriaterru hablaban de eüa. 
los periódicos inslesor indicaban !r, ef¡ 
términoB tan llanos que no podía iia ir r  du­
das; también se mencinsinha la of-ms.ca cn 
cartas particulares. ¿Cuár h a  eido e¡ resiii- 
‘tado (le esto? Primero, el enemigo sabía 
qué atenerse; s ^ n d o - ^  «eto no es menee

importante—, nuestros aliailoe, por lo me­
nos aquí, on Huaia, esperaban que empeza­
ría  la  ofensiva antes de haber lEnniiiado 
nuííslros preparativas. Po(r consiguiente, 
cuando iniciamos e l ataque, los rusos, ha­
biéndose' puesto algo impacientes, esperaban 
mucho de nosotros, r  quizás han quedado 
un poco desilusionados.

Nosolros, loa inglases, somos considera­
dos generoimente como personas que obran, 
pero no habían, ültimamonte ha habido de­
masiadas (xasiones en las qu© ¡os extranje­
ros han podiík) echamos en cara que pro­
metíamos más de lo que podíamos hacar. 
la s  jaotaneias inconaideradas y  las palabras 
ironéticaa de Mr. Chiirchill han tenido por 
efecto que mucho» buencH am igo» y  admi- 
racioree de Inglaterra tienen aíiura ciertas 
dudas. Y  Mr. Churchill no ha sido el único 
ofensor d© los que nuestros witecesores (B)n- 
s;d(íraban como «deoeneia».

\'(>y á citar oíIto ejemplo; la intenci(5n de 
lord Kitcheíier. de embarcarse para Arcán­
gel en un buque de guerra, se conocía en 
yan Pelensburgo. donde trdavl,i hay muchas 
simpatías para los alemanes, varios días an­
tes da embarcarse. De su viaia 4 Rusia se 
había hablado por to menos seis semanas an­
tes, hasta por teléfono. Es muv difícil com­
prender por qué el Gobierno británico hizo 
via jar á lord K ilchener en un buque de gue­
rra.

Respecto A nuestros informes oMciales de 
guerra, opino que deberían estar escritos por 
nombres capaces de relatar los hechos máa 
salientes en un lenguaje claro — conciuyou- 
le. Su redacción no debería parecerse A loa 
esfuerzos de un joven repórter de pcriódi- 
oos, confundido por alprtn neonleriniienlo im- 
lurtantc, y  que no hace máa que despachar 
ebrilmciit© v  sin cesar toda cln-s© d© iníor- 

maciones, siendo totalmente incapaz de re­
dactar lo que escribe csi términos coheren­
tes.»

Parte francés da la tarde uel sábado.
P a r ! »  29

En d  frente de] Somme, dos fuerte* des- 
tiicamcntos enemigos que intentaban abor­
dar nuestras líneas al Geste de Vermandovi- 
Uers, fracasaron anle nuestros fuegos üe fu- 
silerfa.

Eii la orüia izquierda del M oai, una ten­
tativa alemana sobre nuoairas posiciones de 
la cota 3i)4 ha fracasado bajo nuestros fue.*- 
g08.

En la orilla (ierecha dos ataqiíes alema- 
nc* lanzados en el transcurso de la noche 
sobre un nxlucto, eu el han anco al Sur de 
Fltiin-j’, han sido i'i'-rhuzadoa por i -
n>a üe láJoga y  nuestro fuego de Iníanterti. 
Sufiió el enemigo pérdidas muy serias.

Nuestras tivipas, prosiguiendo sus op(Ma- 
(Jíones de detollo, se han apoderado de a l­
gunos elementos de trinchera, ni Noi-to da 
la Chf’ p'dle de B-iinte Fin».

Eu la reg'ón de ia  obm  de Tbiauinoti! l.o- 
iiius lomado una smetrallaJuia.

Ira lucha de Aitilteria continúa .sien-lo m - 
va ñn el sector del bosque Funiin y  del Lne- 
nots.

Noche Iranm iili en el pasto del fronte. 
Aviación.— Iin la inmiaim del 27 de Julia 

un avión francés, pdotado por el sargento 
Terline, ha atacado á  i n avión alemán cue 
volaba sobre Chatons. El piloto francés i ca- 
baba de abrir el luego, cuando sn am eín  
¿adora se inutilizó. E l enemigó em prendo 
la f'Uga, y  do» de nuestros aviones vieren 
entoccs el sargento Terjine caer á toda xe- 
loddad sobre su adversario, volcarle vm r.is . 
trorto cn sn caída. El piloto francés v  los 
dos avladoivs alemanes cayeron en el inte­
rior de nuestras lfn»as, quédondo muertos. 
El saigcnta Terline había derribado ya do» 

j aviones tíncni’gos y acababa de recibir la 
i Modallq MLlitaf.

K a  la regun. <ic .\micns r.ii-.U''-* aviones 
luiii librado 34 combate.*, cq el ciu .ifi de los 
cuales cinco aparatca eiicniigos íiiLTon obli' 
gados á a.terri.7-ir. Un scxlo avión alemán 
ha sido derribado entre Chaulncs y  O 'ye. 

lün la  nocho del 28 ni 29 raiostra.s escna- 
dp bombardeo efecluaron numerosas 

otaú-iiciofies, nrrojai.cjp un do 207 gra- 
ii-id’ i "  «cbre li'á camp-amenioB, loa ctepasl- 
U)B 'y lo.H cobérí'w s dcl frente onemigo.

Parte Inglés de la tarda del sábado.
I.ONDRSS 29

Cünlinuaado sus éxitos de ayer nuestras 
tropas han bmiadu lan ú '.imas (tefcnsas d»l 
enemigo en ixingueval v con cite.s numero- 
so j [ir.sioaeros c;i bj-e ulredcilor-'.^ 'le Pozie- 
ros. coJitiiiiKiiidij duiarde todo el d/a la  lu­
cha cuerpo á  cuerpo cu el i'úbío ui-i frciiíe 
de combate.

Hay f. niC'Jeriihle ft''t¡vi(l¡i(I de a r ld le iíj por 
ambas parles.

Una de mie.stras unlruUas oéroas tk-slni- 
yó ayer dos eeroplano.s epcmigos cn las cer­
canías da Baouume.

Comentarías á la tama do Brcdy.
MIL.4.N 29

Db Sim Puh'rMh'irga li'c-m ni C'-rr/erc (é-Hii 
Sera quo se cuiu-iíilera (|ue después do la to­
ma de ürodv las dt-feiistiá aacmign? teijdf-n 
que ret.~0"’(f(k-r á  la linea del Ijug.

Corre e l m m or da la  inminent© caída de 
Kavol.

Más comentarios ingiescs.

LiiNPñí®
Comentando la turna de Brody, dice The 

Tífur.<! que es da extraordinaria imporlan-
p I.'.-. ticsd» la utens;\a de linusilDÍí no 

ímbífin a\ niiziict.i lea rusi.-.i >1a parte del 
ircnh', V tos refuerzos ateinuii«i Itasta im- 
bían logrado rechazar á  los rusos de algunos 
panlos.

La  toma dq Prodv ncarrcrtrá el envolvi­
miento d»! centro áa rckislgnci» de lo »  cjere 
ciioR ;iiislriaco.s en el Strvnn. bus imcas r-ó- 
b.n además nmcii.azndas al Sur por pj ejér­
cito íjf‘  Letschtokv.

M'Ao imo\p) éxito n iso debilita mucho las 
p-jt-i?topes aualriacM,

Pa ite  nisá.
Sa n  PETERSñURGo 2Ú 

Eu ia región de K rcvo dairibanios, con 
fuego cía atüllcríig á un aparato eíiemigu. 
qu'- cayó cn las líneas contrarias.

Al .Ncrcrric v  Sudeste da liaranovib li, n.ay 
activid.ul de ortiljeria v  escarainnzos enlre 
avanzadas, nvaurundo r.oíatros algo en di­
versos puntos.

En la  región fluvial del Slcniüvkn -  de) 
Dmdiii'ovka. nnt'.-.lro avance .••onlimia con 
éxteo.

Ai ÜcFte de Livlzk. nuestros elementos to­
maron la oíaiisiva, rompieron ei frente ene­
migo V coiiliniinnm bu avance. Nuestra Ca- 
baileria persigue al enemigo derrotado,

En cata región cfig;n'..;a 46 cofluno?, cn- 
Ire ettos seis morteros v  s-is amclraUado- 
r.i3, y  apresamos á uno# 3d oficiaiea, entre 
ellii» (los g  n. iaJeai. do » cópemeles y  más 
ce  9.000 soJdaites.

ICi) »1 vuJle de Slaniovka v  del Vuldurcvko. 
ni!(''‘ tr «e  tropas da-aloinrnn al advrrsnrio en 
tr ie  la 'iínea, p<?i-ig¡i;énitote en d n - 'd ó n  & 
Brady, de donde se oían viujenfes explosio­
nes V M  veían incendioe numerososv bis co­
lumnas que aJIÍ tiüliía establecidas se retira­
ron pre,>ip:t(iíjament8. A  las seis v  media de 
la  Sarde. (Xiurramo» dicha ciudad.

E l número de prlslonercw y  trofeos de gue­
r ra  Rb está aún .determinado.

J B u e n o s  A i i * e s
El legado de un español.

BUE.NOS A ir e s  29

El cotonizador «p a ñ o l  D. Pedro Vita, (p »  
ha fallecido sin hwederos, ha dejado un le­
gado de un millón de pesos para el Ayunta­
miento da Oruga (Lénda), y  diez miUoms 
para la Beneflcencia argentina.

I  o j b : c :A r > í. i i « . í . í% .s

El incendio de Les  Palmas, extinguido.
El «M iguel Pinillos».

Las P a l m a s  29 (3 l.)

Ha sido extinguido e l fuego en los alma­
cenes de .Administración militar, quemán- 
d o ^  centenares de sacas de paja. Los edi­
ficios hnn quedado avenadísimos.

Varios soldados que cooperaban á la  ex ­
tinción deí incendio sufrieron ataques de as- 
íl.xia.

Ha üegedo á ' esíe puerto, procedente de 
CwtrovVnKMúoa, e l vapor español «M iguel 
Pinillos». que á los ociio diag de haber sa­
lido de la Habana sufrió un gran temporal, 
pnriiéndí.s© e l palo de proa y  averiándose 
e l de popa.

Todus Ki-s reses que oslaban sobre toibtor- 
,la para la alimcníación de ios jwisajeres, 
qiiiS eren unos 200, ítiernn barridas por la-s 
ul.-ia.

E i rey  de D inam arca
(PoR TELÉUIUVOl 

(D E  N D E S T I iO  S E R V IC IO )

Cae ai mar dmante ua pasea, sin sufrir 
lesiones.

ItaNDRES 29
De Copenhague dicen á la Agencia Routór 

quo el rey de Dinamarca estuvo ayer á pun­
to de ahtigam .

Había salido él solo á  i»a.seer en una ca­
non. de vela pon la rada de Marseliberg, 
<?erca de Arhes, y un gotera da vionto vrtcd 
la lancha.

Varias personas que presenciorcai oí ae- 
ciiiente acudieron en auxilio del raonaica, 
qua sufrió ol oonwguienta remejón.

-r? - '  r ^ -  K t i . '  í L  I II --i w

F i ^ m a

Disponiondo que el general de división don 
i V ícloi' Sánchez Mesas cese cn el cargo de 
) subinspector de ¡as Iropa.i de la cunrla re- 
I gión y  ptisí A ia  seccióri de rc.sei’va. por lia- 

ber cunip:;du la edad rp‘p;im"nlaria.
— Kombrariido siibinápeulor de las tropas de 

la cuarta región al general de división don 
Antonio do la Fuente y  Castillo, quo se ha­
lla do cuartel.

— Destinando á loa coroneles de Infantería 
D. Antonio Díaz Banácntos, D. Eladio Pin 
Ruano y  D. Antonio Pacheco Yanguas pa­
ra el mando de los regimientos de Cóixioba, 
número 10; Gerona, núm. ¿2, v  Granada, 34, 
respectivamente.

— Idem iü teniente coronel de Caballería 
U, Federico de Rousa y  Regovos para éi 
mando del grupo do Caballería de Larache.

—Concediendo la gran cruz de San Her­
menegildo al general do brigada D. Enrique 
López Sanz.

por gaoneras tan' oeftidn yparado  que í : 
pú b lico  puso en p ie  ovacionándole.

H izo  un qu ite  de rodiHaS. & la  niedi- 
verón ica, superior, y  con  la  m u lo fa  so- 
bresa lii) un pase iiaturaf, o tro  do  pecho 
y  u n o  d e  rixUllas. Con e l n incho diO una 
jiiciu lura leve, y  lu ego  en trando de den­
tro  á fu^ra, la rg ó  una estocada buena. 
En e l Ú ltim o no estuvo lo  deo id ido  A que 
nos tiene acoshirtibrado ‘ díj un safle- 
nazo ternñn<> con  Ia ,v id a .d e l  buej'-

V n o  d e l 9.

La fiesta nacional
Iru i- I/ IA  DE .\l(i\0.s 

Un Ini'cro diiu inutn de. ciier[)f), poro 
g iim d e  espíi'itu , iiizn  .'¡ycr en I;í plaza 

(1(5 n o  se Jiíqi afrpitrp*
cler-

dt* loros de M adrid  lo í 
Y ido ú liacor ias grani i-s iifc-iiras mo 
mi.* i'e  la  fa in rm afiu la .

A lé , el iie q i '. 'f i í í i in o  A lé , repi-endié) ú 
(111 iiiiK io ((lis- [inr |i> e lr e iid n  y  lo  cntro-

V.) liaíiiu ioy i’iido f â nlj'^js coafeio- 
iKrs ip:.' r l iml'.i'.’ i) se lija ra  en él, y  no 
par.i npluudirle lOTCísmiiente; ayer, co­
m o ío inp i''. el m ono de mari-as conti­
nuó e'tn i-l);in ‘ 'o  en la suerte de varas, y  
.\lé, r em o  aiUca ¡Ufúiiioí'. le  i'tqnvpiliiÍ!. 
H ir ie io ii CDuste com ún lo.s itomás sim ios, 
y  toilíi 1,1 fíim iüa sim iesca, ruti un sen- 
t'i.io do asociación  que para .si lo  quisie- 
i.m  1,1.: l i o m l ' i ' .5, ;'(• i;:to ii'ii 'ii en la ba­
rrera, hecha; : i),,lii- » cn h re lca .

El prii.-'ldciili'. t|iic no sebo n i'a  Jtola- 
hri) ili- loi-os ni conoce el reg lam ento, 
pei'o (¡lie  lo gii.sta iin-a barbaridad presi­
dir. pues yo .'■úlo conozeo su p.a«o en el 
M iin rcip io  jio r  e.*o solam ente, no supQ 
t<'!'tiriniir la cnerllém y  ! i  t,aUÍ\o
suspeiiilK la l.irs.'-o i'.ito. l'm ' íia  m edió 
A lé  y l.as cosas vo lv ie ron  ú .su pristino 
estado, no sin  que el juv.sidente amo­
nestara A Bniaja.s y  lia.sta creo nne le 
r.m ll'u !%sí rom o ^  ¡ílgpno da su.s ttompa- 
ñei'íj.s. Y  se d ió por 'term ina'.lii la m one­
ría de If-s m onosabios, que en esta oca- 
sLi’m fiivieri-.n m u y poco do esto.

Y  va  mie.sto á habhar del cnncejai que 
p re s id ia 'la  i-uiTiito. no íie  de' term inar 
sin dec ir le  que si de sabios es m udar de 
con  ejo, aún es de  más sabios no tener 
'ai!? itesdeeirse é pj i'i’op 'o, cqm n aypr le, 
oc in n o . que después de l'.acer la  sen,il 
p ;íia  rjue baiid(‘ ¡'ille.aran á un lo io . que 
m* !,; ii.'ijí.m  r-'V slo iná « j.|ir y  m e­
dio. auto la  griten ',I del publico. cambi(5 
de opinii’m y decidié) que s igu ieran  el 
torcjo. ;\ o  es por ahí, D- iPu lgenric! 
jP ic fc ía  usted ía  a fición  que tiene á ia 
i 're s 'i.u u  n  de Ja plaza CÍO toros, que no 
es ahí preris-unente donde ce adqu iere 
li( iiiipiihii idad .¡ue [(iiUo desea!

L r- ’- foros que nos s irv ió  la  señora vlii- 
d,". ih- Soler, fueron un derluidn d ?  maii- 
«e iiu ihhre. S «  friguc''i el j i i i i i ic io  v  e l s ex ­
to fu é  r e l iU 'lo  ,tI rnrrat. pues desde nu? 
f.'ilii'i so i l ' in r ó  ú d.ir \ a ;r ll¡s  A. la. jij'./a 
sin  ffup ¡p dctuvieseji los c.apcif,»^!. puó 
s iis l.lu ido  por uno ilc  .YvclJar Froc®. 
gran de  com o una catedral y  tam bién , 
iii.an.so.

.\I'Á Pacorro  y A n gcto tc  dem asiado In- 
(•icr-)|' l on lu 'úi’-c con .1 ce ole, y  en a l­
gunos i'e  h>- (pidr-:; nuc lo mmiseflum- 
bre de los t:rcb''s Ii-.-- pcim iUú tuicei.

.^h', i¡i>S m iu-ílM -: de .'■'.1 liahilida.-l u m s  
vccti.s X d.) h¡ yf'toníjT en otras. Pacorro  
q : i '  y.i lu .- I r d d i  i'uur.airedo quc o? iiu 
lorevo lino, p icg,inte y  cusl.zo, d ió  i iv s  
yuVinica? prc' '.•■.-i.ys, rejiiatando con un 
rfi'o iie . precios'o. Con  la  m iilo ia  se m os­
tró h 'ii tü ii 'i i ío  y  tan e i ! ¡ ' ‘ .’,"do com o 
?icm|irc y  ul iicn p  lo  iiizo  cn.ri decisión.

.\nge{?te  estuvo co losa l. V eron iqu eó  
y  farota ') su ^eriorm en le  y  después toreíS

EN  V i.S T A  Á L E b R E  
• ÜiiaLi'o d e  doña P ru d en c ia  Bitñuelor, 
de  C o lm enar \ lejo.

L a  entrada, ha.sta los topes. jV a y a  un 
- lio  D- Ild e fon so  con suerte  v  qu inqué!

■.\n!és de son ar los  c larines m e d ice  
uno d(3 con trabarrera : va  á  v e r  usted una 
co rrida  de ju iin ie ro  com o hay Den.

Dan suelta a l jicim ^ro, retinto, cu lorao 
y  iiu iy  i'iideroso, pero  tuerto (Jcl d e re ­
cho. H adarte le  qu ie re  su jetar y  se le 
va  Doiuinguftz, con n ied ia  ve rón ica  ce- 
fiiri.i, ií,i gana  ovación .

Lo-s p i(p ieros, á  !a  a ltu ra  d e  la  a lfa lfa ; 
eu  bíiiulerülañ, R odarte  (herm ano) c lava  
dos jia ie s  su jie iio ris im os,. ¡toniéndose. á 
escuchar paim as en m ed io  del ruedo.
. ih g e  ios trasto.^ R odo lfo , sa liendo  jier- 

seguu lo  p o r kl buey, y despué.-; de varios 
|iu-4tw lo  dcj.i ilt; una con  las leü ’as 
R . I. P . ;r,iliiia:> ', \ al ganadero, ovaciém 
con  los  fabio?;.

Segím dr», d rl luisinn rotar, ThejTir tipo 
que el an terio r y  liic i 'lo  de! con trario .

Lo.? de á cabailn. sin gracia , dejando 
un junum to en la  aivria.

Uoii los piililloí., S egu ra  y  Vísla-.\le- 
g re  cu iu jileu  i'egiauuuitariam enlc.

D om ínguez, con  m ed ia  ve ión tea  á lo  
Bcim unle, ô - oxaciom vJo y  después del 
brindis, c'on una P rn a  jtesada, e l tuer­
to cae sin puntilla , ir ivac ión .)

TeiTei-n, d e l eriior de sus herm anos, 
con  niAs p ies  qu e  Rargosi, con los aú­
pas. süuúte c inco jíuyazos-

P ep ito  llo d ú iic , con in te ligenc ia  y 
gracia, clax'a dos pares m ejores  qu e  los 
an terio iva , y  d e lir io  de, aplusos. lEse es 
m i he¡ iiianuo; Y  o rgu lloso  R od o lfo  
r-ogó e l cítpote. entra á m ator. dando m e­
dia ron  hM ílüdad y  los en terradores le  
ayudan á bien m brir.

Cum io, se da  el m ism o co lo r; s i m e 
hu b iera  su je '.ado á ésta, gan o  uu d ine­
ral; pero  tenía una cm iíra  jio r ve iiir ; ól 
salte'- dos veces en e l siete; e l ivU iito  te­
n ía  ios iiifti de gom a.

Orücia.s á .Macarandona, varaos un 
buen puyazo de A rr ie ro  (Pa lm as.j -  N e­
g re ta  á la en ferm erfa .

Cmi !a? dp m etro, lixis de m ucha p re­
paración, deja  D om ínguez m edia, v  lue­
g o  c lava  un par arch ’m on u m en ta l.'(O va ­
ción ,)

Con  la  m u leta  bastante desigual, (jan­
do cuatro pinchazos y  se tum ba el toi'o 
por lú.?tima.

Q u into y  íi xfn. N ov illos  ehariotines- 
cos. rei-ullando ser la ik in lom im n una 
tom i'iiiii a (¡e jielis. ,üigo de nelo, lodo  sin 
grac ia  y s'n '.s'-nfiita. y nnr n ie taiíínii 
que llam ar, co íiio  ol día (ie Santiago, em- 
pren ''lí,,. ve rtig in osa  carrera.

-Menos m o l que i»3sde t-l ruedo Ies sa­
lid- una cnniratu nata M ahón; a lg o  es 
altío.

- o -

E N  T F .T I 'A N  
-Sri-4 dp D, .Manuel Santa? para Ron- 

deóo, .rm u illan oy  Vecian ito.
RW 'd(-fiq  i ’ ia.g - bien al i-jém ero, rosiil- 

Um 'lo herido  en  un brazo al poner un 
jiar de  ¡as cortos.

Jumillfmn, <{ne .maléi c im iro  m ansos, 
f i 'é  c-vncionailn tnd.n ¡:i bif.h-, m ostrán- 
(tas* com o b ;;en  lu rero y  exc'.'U'nto ma- 
taitar. Cortó la  nrpj;i d r l cuarto y  fué 
Siuuidp un hum bvuí.

Y ec ían ilo . que dcl'.utaba, estuvo cleP.- 
cionte y  m io'teóo, ita¡iu'..«ir.nido (lue sabe 
de torq.s lo m enos posib le 

¡Lástim a d j  500 pesetas qu e  so gastó 
en debutar!

p e  lo* siihaUcru')?. Prínrir-p y  Sastre, 
banderilleando, y  Ci'es|)iln con Tn lanza!

Los toros, m.in.eiii'rone3. L a  entrada, 
floja,

Pon Inocente.

«I SUjcIc Selz 49 Cano*
«evu iaolasetifa icedadesdel est6« 
iB a goéto t««tlo (»,R u n qu 8  tengaa 
JO SÜOB ds autígí^edcd y  mo sahayao 
aliviada cofiotrofi medicamentos. 
C e ra  ias  aeedfast do lor y  ardor 
d e  e ító n ia e » , los v én titw . vérti- 
g a  estomraeal» dispepsia, Ind l- 
gesUoneo, d ila tación  y  ú lcera 
d e l estóm ago, h ip o r fto vk ijr ia , 
n earasten is  gástrica , fia tu tea* 
eíá . Gálico*,

d isen te r ia , la  íe t id e x  d e  ia s  de­
posiciones, e l  « d l e a t a r y  tos ga ­
ses. Kena-podcaraio v igorisade»- 
y  a n tisép tico  grastro-iatcEimal. 
L o s  n iSos padecen con ftacv.eacia 
d ia r re a »  más d m »o i^  gra ves que 
se cu ran , íucluso «n  la  época del 
destete y  dentición , harta t i  panto 
de restituir á  Ja vú la A c n fe m o » 
{rreiiifaibíeniente pei'cidos. 1.0  re ­
cetan los  inexiiccs.

¿S» reata en fo t prlr.slpats* fatvítictaa 
¿el maaJo y  Serrana. iO. MADRID 

Se res-Us foReto i  qaten le plSe.

POLITICA
En Fomento.

LI miiiistro de Fomento acudió á  su despa­
cho oficial, á  pesoj' d© ser día festivo, pa­
ra re c o ^ r  la  com ookación d d  IiíSílilulo de 
Reforma.» Sociales con e l anejo escrito íxir 

 ̂e l Sr. Sánchez de Toca.
JS Sr. Gasset habló luego, con aJgtihos 

pn-iodratas. y  manifestó que en breve piazo 
^redMtará la  cisminicación oue ha de remitir.,, 
• sa, i  la  Comoañla en relnctón con e l dicta-' 
iium citado.

Añadió el. S f. Gafiset, .reflritíidoe© 4-.ioe 
jtrabajos dei plan de obras públicas, que (te- 
tos siguen sin la mcwor interrupción 4  cu­
yo  efecto se pelebroa to^ós las tardes ixí- 
iiiil6ne^ ,á  la© qu© concum n ol director e 
' hiros jíib licas  v. los ingenieros jefes de loa 
duerenles servicios.

Se esta preparando un plan orgánico di3 
ponderación eutr© las diversas necesidades 
apre'iniantes oue existen.

— Estamos— díio— en notorio retraso, y  por 
ello h.i}’ que ganar el tiempo, no perdiendo 
un solo día.

Acroso muv pronto pueda comunicar lo gtto 
lia da realizaree en obras hidráulicas en ca­
minos vecinales, en puertos, en repoblación 
íoreatal, que son los principales puntos de 
nuestra labor acluaimcníe. Así tendrá idea 
el puis de cómo se prepara é inicia un pe­
riodo de gran actividad constractiva que c« 
tan preciso.

A  fines de .‘SeDÜombrc tendrá cada una 
(lo estas ol-ras su proyecto aprobado: es de­
cir. en condiciones de comenzar los trabnio^ 
con las necesarias garantías dei buen em­
pleo de los recorsts.

Lo propio prooaro en los restantes pro-
aiiiUís indicados; ha.v giw» traJjajar__

ha dicho d los ingenieros—c c «  ^raii dijigen- 
Cía; pero hay que ofrecer al país la garantía 
de ijuo ot>tcndren>09 c i máximum do rendí- 
miento ©n los recursos oue el Tesoro nocional 
consagre á  la  política reconsiructora.

Anoche en Gobemaci()n.

El subsecretario interino d© Go)g>rnacfón. 
Sr. Morole. m ariife .^  anoche á los periodis. 
tas que haljfa recil)ído mi telegrama del al- 
CQdde (1© Ronda advirtiéndole que si ne se 
había adherido aíiíes 4 la exposición de to- 
d(}s los Municipios españoles, en la quo se 
p;d(3 la cruz de Beneficencia para Su Afn- 
jeslad e l rey, íuó por no tener el impreso 
correspondiente, habiéndolo hecho *an pron­
to como ha recibido dicho documento.

Buen síntoma.
La  recaudncton obtenida duranle este inéí 

por e l oonoepto de Aduanas, según se ase­
gura, comparada con la del mes do JuJio 
del año pasado, ofrece un aumento conside­
ra!-le.

No puedo consignarse aún la cantidad; nre 
cisa de recaudación definitiva.

Gorntánaciiin de psraonal,
B! ministro de Hacienda ha firmado una 

combinación de personal de Aduanas.

La estatua d^Jtontero Ríos
S a n t ia g o  30 (9  a .)

A  primera hora de la  mañana celebráiiMi- 
se biJuraa fúnebres en memoria del Si\ Moii. 
tero Ríos, asistiendo cuantas personas han 
Venido con motivo do la  inauguración de la  
•(stífituíi del ilusti'e liombi© público.

Se dij(D la misa, cui la  que ofició el obi'j;j.í 
de Müudoñpdo, en ¡a  iglesia de Son Fren. 
CISCO.

En el presbiterio ocupaban aai-mtoa el iire. 
sideute del Senado, señor marqués de Acm- 
ceinas; los ministros de Estado y  Gracia y 
Justicia, el ciqjitán general munjués de Te- 
n'Tite, el gaaeia l Tovar. D. Eugenio Mon- 
toro Villega-s, D. Eduaj-do V.ijicerili v  las 
autoridades.

Arite e l altar maj'iM'íio ¿‘levaba un senciito 
catafalod sobre el qu© habían sido cotocudos, 
el birreta de uuigish-ftoo de! Sr. Montero R íos 
y  gnipos d© llores.

Ln  ios banco© colocados en la nave cen- 
ra! se hallaJnau los Sres. Arg'ente, Alvarex 
Mendoza, López (I). Dunitl), duque de A l. 
mndóvar del Valle, maiqueBcs de Tcvcrga v  
Iraurencíii, Pérez Crespo v  cuanto.» ijip-uii- 
üos V ^nadorcs h;ui venido dq Mad.ri-1.

Tm niauda la  ceremonia religiosa, d iiig ió. 
as ta comitiva á  la plaza dcl Hospital, don­
de estaban formadas loa tropas y  luu.-ia on, 
gentío inmenso.

En (H centro de ta p laza se eleva :*l mo­
numento, quo fué descubierto con gran so­
lemnidad y  entro aplausos y  ovacioues al 
hijo ilu&tre y  4  su Palriu. '

Los vivas durajile algunos minutos eran 
Gfosordecedores. Las bandas d© miVsica vn-i 
vez que los Sres. Barroso y  Gimeno tira­
ron de las cinta© >- quedó la estatua des»!?- 
bierte, entonaron la -Nfurcha Rea!.

Una batería de APtillerla hizo las salvas 
de rigor.

Después pronunciaron elocucntas discursos 
el alcalde de Santiago y  el ministro de 'Ira- 
pta y  Justicia enalteciendo la memoria del 
ilustre can(Miista.

Contestó á los oradores el Sr. .Montero \ i- 
Bégos JD, Lugenioj, quien agradeció, en fra ­
se» cortadas por la  emoción, al pueblo ei Iio- 
menaje que 4 la memoria do su padre tri­
butaba.

Terminada la  ceremcuiia desfilaron las ?ro- 
pu-s anto la  estatua. Daspués se celebró un 
banquete, a l qua asistieron 150 comensales 

Esta noche se celebrará una velada e 1 el 
local da la L iga  de Amigos.

Hablará el Sr. ÍÁbra,

Notioi^s de sociedad

L# condesa de Mirasol se encuentra muy 
mejorada de ia  dolencia qu© de.“de hace -'i- 
gúu tiempo padece. A yer pudo nf^ndonar 
el lecho algíinas horas.

Con motivo do su enfermedad, la distiti- 
guida dama hu recibido muchas manifesta­
ciones de simpatía.

— El secretario íesorero de la  ¡nfoiTta Ita- 
bel, D. .Alonso Coello. ha nijirehado 4 I.a 
üraran. para accmpafiar á Su .\Uoza,, 

—También haiT salido de eetft oortc: 
Para .San Sebastián, los conde* do los An ­

des y  la señora viuda de Muguiro; iiai-a 
Zarauz, los vizcondos de Rod.a y  ¡os mar- 
(juesps (Je Estova; para R ian iiz ,' la duq 
sa d© Pinohermoso; para Eliaondo. ej 
qués de A lava; para Santander, los'coiuieg 
de Cnbarrús; para Sabu&s. log sefiore* d-j 
Llanos y  Tarriglia (D. Félix); para Las Na­
vas, el marqués viudo de las Claras- v  rura 
Fuenteirabía, D. A lvaro  Ureñq y  .¿u' faiqi-

—Se han trosl^ds^o,
De_ ^ rc é io iia  á S a n  Seba.'?ttan, ia nia.V'ie- 

sa viuda de Juliá y  su bella hiJ^ y  ©1 nía-- 
quéa do Biondel,

ÍSAyuntamiento de Madrid



LA FAhñiLiA REAL
San  Sebastián 3Q (10 n.) 

^  rey salió de kílramar á  las once y  me­
dia cMX e l principe D. Raniero, y  paseó á 
pie por la  Concha y  la Avenida, hasta e l ho­
tel h larla Cristina, donde temó un «icocg- 
ta il» con ^  marqués de Viana. Luego paseó 
em automóvil por la  carretera de Injn.

Se ha verilicadü la  regata-crucero á  Zu­
maya, tomando pa ite  en ella ¿2 balandris­
tas.

P or la  tarde se han celebrado, con gran 
concurrencia, las carreras de caballos, á  las 
que asistieron el rey  v  la  reina doña María 
CrisUtoflL E l famoso’ m illonario ncnieamerl- 
cano Mr. Vandervilt fuá presentado ó  Su 
Majestad en la  tribuna regia por e l marqués 
de Viana.

La  primera carrera,' Eleveurs, de 2.400 
metros, fué ganada por «Titania», del mar- 
quée de Villamejor, que obtuvo e l premio 
de 1.000 pesetas. Otro premio do gOO pesetas 
la  ganó ((Viernes», de Ja yeguada m ilitar, y  
e l fercéro, de 200, «Charlrcs 11», de Botín.

En la segunda carrera, Pommen, de 1.800 
metros, tomaron parte once caballos, des­
pués de haberse retirado cinco. prim er 
premio, de 4.500 pesetas, lo ganó «Inccmpa- 
rable», de Kohn; e l segundo, de 1.000 pese- 
tas, «Emotionant», del conde de Castel Bajo 
y  e l tercero, de 500, ((Antivari», del rey.

Tercera carrera, Criterius, de Son Sebas­
tián, Para caballos do dos años y  á 1.000 
metros de distancia. Corrieron siete caba­
llos y  ganaron: «Good-luck», ele Kchn, 30.000 
pe.setas; «Pqter Pippen>, do Vandenúlt, 5.000; 
«Bninellm , también de Vandervilt, 3.000 v. 
por último, «LTnsurgcntii, de Fresli, 2.0Ó0 
pesetas..

Cuarta carrera. Prem io Verano. 2.400 me­
tras. Corrieron ocho cabaUos y  ganaran: 
3.500 pesetas; «Rabanilo», de Kohn; 1.000, 
« L e  Cosaire», de Le  Pallorin, y  500, «Inker- 
man», del rey.

La  quinta carrei-a, Consolación, con va­
llas y  2.600 metros, fué disputada por cua­
tro caballos. Ganó e l premio de 2.CHX> pese­
tas «R oy  de Lalanne», de Su Majestad e l 
rey; de 300. «Anemiqne», del conde de Stup. 
nel, y  de 200, «Benedicto», de Soulac de Fo- 
res.

A l retirarse los reyes de la tribuna fueron 
Brtainadísimos.

En e l desfile, que ha resultado muy bri­
llante, han tomado parte más de 500 coches.

E l rey  come esta noche en el hotel Cris­
tina, y  aenta á su mesa al príncipe D. R «-  
nioro, é  D. Justo Son Miguel, condes del , 
Rincón, Cimera^ Unión y  Aybar; marqueses i 
de Viana y  CasteJhRodrigo.' y  D. Enrique 
Careaga

En la regata á  Zumaya han ganado pre­
mios los balandros <(Emendec», «Chiripa», ■ 
iiFarruco» y «Ordago». En la de yates ganó ’ 
e l equipo de Barcelona.

SA.VTANDER 30 (8  H.)
La  reina y el príndpe de Asturias em- ' 

burearon esta mañana en la  península de 
la ga.solinera «PnLuntucin» y  pasearon fue­
ra del puerto, frente á la playa del Sardine­
ro, llegando hasta e l foro del cabo hfayor.

T/OS infantes D. Carlos y  doña Luisa y  
sus augustos hijos estuvieron en la playa. 
La  infanta y  loe iníantitoa se bafiarwi.

La  reina y  e l p iliici])e de Asturias regre­
saron á  Palacio i  las once y  media.

S a -m I l d e f o n s o  30 {9  n .)
E l batallón de Asturias, que tenía que re­

gresar mañana 4 Madrid, se quedará en es­
te Real Sitio, porque e l monarca ha accedido 
i  la petición que en tal sentido habían he­
cho e l Ayuntamiento, el comercio, e l vecin­
dario y  la eoionia veraniega.

Ia  noticia ha producido gran satisfacción, 
y  es unánime el agradecimiento al soberano.

Ayer' invitó la infanta doña Isabel i  al­
m orzar a l corcoiei subinspector del primer 
tercio de Ja Guardia civil, Sr. A r l^ u i, al 
coronel del regimiento de Asturias, Sr. Bor- T 
inúdez de Caáíro. i

A l vu i'e r  una dos siijetus se ava-
lanzaron, ísobre éL lo  clorofom iízarorj y 
nrrebatáronle la  cajo.

Un tenionte de Carabineros, que presen­
ció la rapidísima operación, logró, con aj-á» 
da de un sereno, detener al individuo que 
llevaba la  caja, y  que se llama Julio Simón. 
E i otro sujeto desapareció y  ho ha sido a ú n , 
capturado.

ECOS DEL TEATRO
K A G IC PA R IC

Las sucesiva® Tv?presentaciones de la  ope­
reta de Kallman «E l rey » so han visto ctwi- 

• curridísímas, habiendo constituido su estre­
no uno de los l'riimfoa más resonantes de la 
cdhipañía Graiiierí, repitiéndose la  mayor

E N  i/A  L a L L L  Oéí A L C A L A

p l e n a  p e l í c n l a

El novelista Sr-c Blasco Ibéfiez \ isitó ayer 
al alcalde da Madrid en situación de inte­
rinidad, Sr. Ruiz Salina-s, pora pedirlo p'^r- 
miso ccíi objeto do impresionar por la tar­
da una película en la  calle de Alcalá.

Una Casa de confección de pelfeulas ideó 
reproducir ley principales pasajes iL' !a no­
vela  «Sangre y  oreno», y  para ello nc.'e.si'o- 
Lii operar una ta'Me á la  entrada de los to­
ros, con objeto do rcpi-oducir el j- 
espectáculo que precede á esta flcslu. 

i.sii utidc ha sido la (le ayer.
Un operador, provisto de su correspcsidien-

lo^ S o s  á r  r M U a iu e  pa íli-  ̂ fe máquina, se colocó en ■'!;
- - • la  calle de .álcaJá para impresionar e l pasotura.

Sus intérpretes son aclamados todas las 
nóches por su meiRlaimo trabajo.

« K  rey » ha sido, pues, un verdadero ha­
llazgo para la  empresa del Magic-Park, el 
predilecto sitio de raanióQ de ia buena sa­
ciedad madrileña.

Para en breve se anuncia ei estreno de la 
opereta «Los  millones de miss Mabel». que 
a  can2ó gran éxito en Italia, donde se ha es­
trenado, y  en la cual tisnu grandes espe­
ranzas la  empresa.

E L  PARA ISO
La dirección de este lindo parque de re­

creos deseosa <Je cotresponder ai favor ci'©- 
c i « i t e  que le  (iispen.sa e l público que acude 
á  él á  diario, 'ha dispuesto para hoy el si­
guiente sujostlvo programo:

E l reeéü'tíüo de lo piíociosa opereta dcl 
eftlinente maiistro Lyncke «Lysistia ta », gran 
éxito da esta coiiroafiía, y  44 representación 

, (le «L a  villa liis fe , y  escodiarrada», en la 
' que auLorus é in íéraictes son todas las no- 

ctios üplimdiws.
Para fe p re^ iU ff sehfiono. se anuncia el 

estreno de ia zarzuela cómica titulada «E l 
curnavul de Venecia», de ia que tenemos 
lus mejores referencias.

FC*:s:<7s

' de los cüclics, automóviles, tranvútó •>’ pu- 
, blico.
!' Los guardias municipales habían reciliido 
'orden de «dejar ila retratar» en la posmO'i 
que m ejor le conviniera al operador, y  fii 
gunos ¿íben  haber salido verdaderamente ai- 

' tísiicos.
Se impresionó e l paso del coche de los 03 

•'raros, la  Uisgada y  descenso de los dieelros, 
. la  entrada dcl público en la plaza, grup )á de 
I picadores v monos ¿  caballo; en euma, m\;l- 
.Ulud da detalles.

El públko £-’guIa c a í  ci^iosidad estos tra- 
,bajos en picnn v ía  púlñica y á la hora de 
m ayor an mación en los alrededores de la 
plaza.

L a  m ayor dificultad fué n'aliz.ar uno de los 
iropósilOB de lus ípic iinj'ivi^unabnn la po- 
U'uui; ei encuentra de unn de l< » die.sirüi -  

picador, bandcr.Itero. r í« . ,^ -o n  uu cuficrro, 
que, como se recordará, constituye uno de 

;los pasajes de la  obra.

un espacio de más de tres metros, pctco des 
pués 00 h a }« r  pasado por aquel sitio un 
CUITO tremendamente cargado.

Periéd ísos oficiales
DIARIO  O FIC IAL DE Q U ^ R A  

Guardia civil.
Prem ios de rpenganrhr.— Se accede á lo 

solicitado por el guardia Joaquín Molinero 
Cruz, pero sin derecho A reclamar los pre­
mios y  pluses dc''engados por halKT pres­
ento CTu arieg lo  á la vigente ley de Cinitu- 
bilidud.

— íd-.Tii ídem á los guardias Man'ué! Ramí­
rez y  Juan José .\lamedn. con d-s-cvho ul 
percibo de ¡as canlidudes dr-vengatlas.

llCMr.'j.— Prim er tenienle D. Emilio Solo 
do la Blanca

Carabineros.
¡h 'tirtjs .— Coronel B. .\ndrés Treviño Gar­

cía; sargentos Jo.sé Somoza Rubinnes. Gre­
gorio Helgado Pardal é Isidro Vaquero Ri> 
dríguez, y  carabinero Juan .Martínez Asen- 
sfo.

í i

L a s  t o r m e n t a s

Ci mcendio de Granada

P or corroo so reciben interesantes porme­
nores del incendio ocurrido en el templo de 
la V irgen  de las Angustias, Patrona de Gra-

H uesca 30 (9,40 n.) 
Eala tarde una gran tormenta ai-rosó va- 

. ríos pueblos dcá término de Grnznl.
'  Las repetida.', granizadas do estos días tie­
nen asolada la  comarca.

SoHU 30 (10 n.) 
Esta farde Se óelebró en e l Gobierno civil 

una reunión de reprcseiilantois Jo las fuer- 
i zas vivas de la provincia para llratar de alie-

no pBdo ser « l i . , g „ id o  h as l. . f ”  1’™ “ “  !>“
el medio día de anteayer. f las tonnentas.

r., / J-- - • - i , '  Estos nneblos son 40. En nombre de todos
E l fuego, como ya dijimos, so mició en  e l ; ^  gopem ador telegrafió al ministro de

camarín de la Virgen, que en breves mo- - ^ ^ ••

B E  P R O V I N C I A S
El ingenio de unos tim adora. j

B ilbao 30 (8 n.) ^
En una joyería establecida en el centro I

80 propentó un individuo vestido de fraile, I
quien, mostrando una tarjeta de prior, pidió, ¡ 
en nombre de la Comunidad, varios relojes ‘
do oro y  diferentes alhajas, ,qpe le fueron ‘
facilitadas con la nota do precios.

E i .supuesto fraila desempeñó ton bien la 
farsa que el joyero no dudó do-que se iJÍilo- 
ba de un fra ile auténtico, y  con gran ama­
bilidad, colocó l.ls alhajas elegidas eu sus 
correspondientes estuches, haciendo con l o  
das ellas mi iiaquetito, que entregó al fraile.

A l poco tiempo de ocurrir ghIo, el joye­
ro mando al convento á  uno do sus depcn- 
dieriíes, portador de la factura, importante 
más de 1.000 pesetas.

B ] superior de la Comunidad se quedó per­
plejo, apresurándose á decir ul dependiente 
que en el convento no existía semejonte fra i­
lo. ni se habían hecho los encargos cuvo 
va lor reclamaban.

Entorado el joyero  limad'», se iV)ré8uró á 
poner el hecho en conocimiento efe la  Poli-

'< t i l , ' # »
También á la misma hoi'a ea  que so efCí- 

fual>a ese lim o, se presentó o lio  supuesto 
fraile en una joyería del Ensanche; pdro 
aquí la argucia fracasó, p-orque, luego de lia- 
cer ÍA selección de laa alhajas, cuyo va­
lor ascendían A unas 4.000 pesetas, el Jo­
yero DO p«ráy»:A  y.iB e l fraile be molÓB- 
tár.a llevando á la n ¿ «o  las cppipras, y  pro- 
meti(3 envígalas inmedialomeníó, upuio ftsi lo 
hizo.

P ero  cuál sarta la  sorpresa del portador 
cuando, aJ llegar a l convento, le dijeron que 
el fraile por quien p re^ ritoba  no pertono 
ciii 6 la  Comunidad.,  . . ;

Se sobe que. además de estos Joyerog, han 
3’dc) lirnadOB oliruis vo iíoe, .ignorándcécl A 
cnánfo ascienden lab j'oyas desaparecidos,

í,a  P o lic ía  desde que tuvo noticia de los ti­
mos, no se da punto de reposo v  trabaja 
activamente pop atrapar 4 timadores,

Ataque de locura.
M ubcia 30 (4.56 (.)

A  las once de anoche, en la  casa número 
U  del callejón de Fiondablancn, José Her- 
nápilez Álcaraz, de íireúila v  od io  ofloe, in­
firió A su esjwsa, Concepción Casqalos, de 
treinta y  cinco años, una terrible puñalada 
(“h el pecho, matándola.

Ifespués el agresor traló de suicidan.», 
dándose un corte en el cuello y  seccionándo­
se parte de la.'tráquea-.

Qomo lod gritos atrajeron al vecindario, 
José huyó, V siibiéSoae d un terrado arro­
jóse de eabeia A la calle.

En gravísim o estado ingresó en el Hospi-

Robo frustrado.
B. í̂ícelo.s'a  30 (4 t.)

L’n joyero, vecino de la  calle de Cristina, 
ñamado D. Juan Ciimal. salió anoche de su 
domicilio con una caja que contenía alho. 
Jas por valor de 30.(X)0 pesetas,

montos quedó dostruídu, y  se eonuuiicó has- 
tî ji lu bóveda central dcl tainplo, que so 
hundió por completo. ’

Los escortlbros cayéh’on en e l centro del 
templo, cerca do la  escalinata del altar ma. 
yor.

Cuando e l incendio en e l camarín <3e la 
Virgen esíaba en su grado máximo, el ope­
rario de la pastelería Suiza Salvador Rodrí­
guez Serrano subió al ollar niayoi' y  sacó 
la  custodia, entregándosela al párroco. Des­
pués, en vista de que no podía abrir e l sa­
grario, cogió un pico y  íoraó la puerta del 
’ abernáculo para sacar éi¡ sagrado copón. 
Momentos deapuós' so venía A tierra aquella 
parte del camarín.

La  caja en  que se encuentra el tesoro do 
la V irgen fué colocado en los primeros mo­
mentos en la explanada que hay delante de 
la sacristía, y  después fue conducida en un 
carro al domicilio da D. Manuel López Bn- 
rufes.

t i  telégrafo dió ya cuenta de lo solemne 
y  emocionante que fué el traslado de la ve­
nerada imagen desdo la igleaía incendiada A 
la  catedrál. En el trayecto ^  congregó enor­
me multitud, que con lágrimas en los ojos 
pclainaba á la Patrona.

A l entrar fe  V irgen en Ja (satedral se en­
cendieron t(3da3 las velas do loe altores y  
(?1 órgano tocó la  Marcha Reni.

E l edificio ha sufrido imiwrtanüsimos da­
ños, y  aq peparaclón será muy costosa.

D. "Eduaóío Morcijq A g iv la  hu oníivgftdq 
a l pán'oco D. Joaquín Marín, 1,000 peqctas 
C,óipo donativo para las obras de restaura- 
Plófl.

Las monjas dol ¡Sagrado Corazón de Jesús 
y  otras varios personas han entregado tam­
bién o l párroco y  al comisario, Sr. Barajas, 
impértanlos cantidades con oj mismo objeto,

E rey ,̂ hemoano mayor de fe  Hermandod 
(le fe  Patrona de lá Virgen de las Angus­
tias. ha enviado un senliSo tefegroma ní te­
ner noticia del siniestro.

BlBMOTEC,tS POBLICAS DE MADRID
Servidas por el Cuerpo laeuUalivo de archi­

veros, biblioteearios y  arqueók>ao8-

H ORARIO  DE VERANO
Sociedad Eeonóm.oa Wafritenee de Am i­

gos del País.—De ochu á trece.
lastila to Geográfico y  Estadístico.—De nuá 

ve A tfw e,
Escuela da Vetailiiaria.—De nueve A (rece.
Facultad de Medicina.— D̂e ocho A frece.
Escuela Central de .ártea é lüsduslriatcs y 

de Indusfrias.—De ocho A catorce.
Mtrseo de Reproducciones Ariíaticae (ex- 

c e s ió n  del me® de Agosto, que' se deilica 
A la liflipiezá).— De nueve á  doce.

Facultad do Farmacia.—De ocho á frece.
Bacueía Superior de .Arauitectura (A er- 

copción de !a segunda quinerna de Aposto, 
qua dedica é  fe  limpieza).—De och© A 
treoe.

Jardín Botánico De once A troce.
Bifaliotoca de Derecho (Universidad Gen- 

frá i).—Be (jcho A ífttorae.
Filosofía y  Letras (Instituto de San Isi­

dro).—De ocho á aatoree.
Mneeo Arqueológico Nacional (1® consulta 

de librea re<|niere fe  previa autorización dol 
je fe  del .\fusao).— pe <uez A doce.

Museo de Cieocias N atura les.-D e nueve á

Escuela Industrial (Sun M.ileo, 5), lus me 
seo de Jolio y  Sepliambre, de ocho é  cator 
ce, y  el mes de Agtisto (por razón de lim­
pieza). de ocho á (!■>«.

Academia Espqímig.—De naeve á trece.
Acádiráfe dé in H istoria— De diez á trece.
Arch ivo HiBfórico Nadonal.—De siete á 

trece.
EMiuela Nadonal da Sordomudos y  Cie­

gos.—Do diez A eatoPce.
M feieferio de Hacienda.—De nueva A ea- 

toree.
Bíbliotoon Nacional.—De odio & catorce.
Bibliotoca del díelrito de Chamberí (paseo 

de Renda, niím. 3).—De diez y  siete A vein- 
fifráí.

BfhUetoea del distrito de fe Inoluss (rocda 
de Toíedo, núm. 9).— D̂e diez v  o«ho A vein­
titrés. Loe domíQges, en ambas, de diez A 
frece.

la Gobernación paienlizaiido que los daños 
«sciendon á  nulión y  medio de pe.selna.

Se espera que a i  e! ptoximo Consejo se 
conceda un crédito para a liviar fe situación 
de la  provincia.

Mañana saldrá una Comisión pnra Mn,- 
drid para visitar á  los Sres. GnsseU Aiba j 
Roinoiioiies y  exponerles la crítica situación 
en que se encuentran los. vecindarios de loe 
mencionados pueblos.

S ü S E S O S
Accidente de automóvil. í

En 4?1 kitómetro siete de la carretera do 
-Aragón, término do C&nülcjas, ocurrió un 
aCf'idenie do automóvil, resultando h'-ridos 
Ernesto Cliillct, do cuarenta y  ocho años, y 
.Angel-.'flonso Vigiieras,-d(i treinta, mecAni- 
cos de profesión.

Ei'iiostü sufrió leiionea de pi'onóslico re­
servado. y  -Angel resultó con lesiones leves.

í-a causa del accidente fué un falso v ira ­
je que hizo el conductor cjel automóvil,

Mordeduras,
La  niña EmilTíano. Montero Garillete su- 

friiS lesiones de pronóstico reservado por ha­
berle mnixlido un pciTO en la calle de San 
BemabA

Intoxicada con perraangana.o,
.Aurora Muorelo Cánohcz, domiciliada en 

fe callo del Ami»aro, 29, principal, derecha, 
se intoxicó con una pastilla de pemranga- 
nato, creyendo que era de goma.

Un pequeño incenoio.
En la residencia de jesuítas de fe  calle de ■ 

fe  Flor se produjo ayer un pequeño incen­
dio, q\Tp fuó sofocado sin que hubiera quo 
lanienlar consecuencia» do ningún género.

Niño lesionado. -
En la  calle do San Garios, núm, 12, porte- i 

rin, se cayó ayer el niño do Ireinfa meses 
Joaquín Barroso Ramírez, produciéndoso le­
sione® de pronóstico reservado. |

Atropellada por una vaca. t
En la calle de .Antonio López fué atrope- 

llalla por una vaca Felisa Baldes Torija, 
qué sufrió lesiones de ifronóstico reserva­
do en ia cabeza y otras partes dei cuerpo.

La  vaca se eacopó del parador del Fran­
cés, sito en e l paseo Imperial.

N iña Intoxicada.
I>a niña Isabel González, domicfijíwla en

la calla del Rosario, núm. 29, se intoxicó •
con unas cerillas. '

Caídas.
Josó Pérez Cifuentes fué auxiliado en 1a 

Cosa de Socorro de  Palacio por haberse 
producido lesiones da pronóstico reservñd(3 
A consecuencia de haberse caído en los ba­
ños titulados del «Sol», paseo de fe Florísio. '
Rúm, 27. ;

*
Piltra I-ópcz Rodríguez, de siete aflos, se 

cayó do un burro en In calle de López de 
Hoyos, produciéndose 1a muchacha la frac­
tura del brazo izquierdo.

Petra fué auxiuada en 1a Casa do Soco­
rro do la  Guindalera, podando luego A su 
domicilio, calle do 1a V irgen del Puevo (C(n 
rro de fe Cabaña).

Caballo desbocado.
Por haberse desbocado el caballo, intentó 

ayer tarda arrojarse de un coche de punto 
Julián SArc-hez Gs?nzález, que so produjo le- 
siajies .gravea, a l tirarse a l saeto.

El coche continuó rápidamente su marcha 
y  e l cochero no fué habida

E l suces oocurriú en fe  calle de Alberto 
Aguilera,

Pavimento que se hunde.
En fe  entrada de fe calle de Olózaga se 

rompió la  cañería subterránea do'l agua, 
causando e l hundimiento del pavimento en 
una extensión de cuatro metros por una y 
medio de profundidad.

E l personal d(^ servicio de fontanería dcl 
Ayuntamiento reparó prontamente íf^ ave­
ría.

*
También en fe  calle Mayor, cerca de la 

de Lijzún, se hundieron tos adoqnínea cq

L A  “ O A C B T A
SUMARIO

M inisterio  tic Afarína.—Real orden nio(uñ- 
cando en e l sentido que se publica el punto 
pnmeix. de las bases del pliego aprobado 
por la de 21 (fe Mayo úllimo, pura la  cons- 
uuccióii del nuevo ministerio.

-O tra concediendo la cruz de segunda chi- 
80 del Mérito NavrJ lifeftc.'i, pensKiaada, al 
fen id ite cuioncl di- A iid lc ife  de !á  Am iada 
D. Ju.nn MaraljoUü v ds Ilostos.

Miii-'Stcrin de ¡nstn icción  pública ij Bellas 
Artes. HoaJ orden disponiendo se c.asitique 
de beneliceneia pofticuiar docente ol lega­
do hedió al .Ayuntamiento de Oncala por don 
Félix  García v  Gai-ofa.

— otra  disiioniendo se den los ascensos de 
escala, y  que los catcdiáticos de Instituto que 
so mencKina'i pasen A figurar eu el escala­
fón en las categorín.s que so indican.

— O íra declarando monumento nacional la 
iglesia de San ■(iíbrián de Mazóle (A'ailado- 
hd).

Aii7m'nís(rac!í5;i Ceu(ral.—  .líartTM.—  Direc­
ción general de navegación y  pesca maríümu. 
—Aviso A los navegantes.

//ocfenda.— Dirección general de Contribu- 
cíanos.—Reíncióii de los individuos agracia­
dos cota condífcoracioncis que se declaran 
eonfiiTOadOá i»or haber satisfecho log dere­
chos correspondientes.

— Idem id. id. que sa declaran caducadas 
por no haber satisfecho los derechos corres, 
pondienies.

— Idem fd. fd. que han sUlo agraciados con 
honores do Jefe superior y  jofe de Adminis­
tración civil, que se declaran co.ifirmado8 por 
haber satisfecho los derechos correspondien­
tes.

—Idem id. fd. que se declaran '‘ áducados 
por no haber satisíechp lo® uerechos corres- 
pondientes.

fiu íruccíyñ pública.— Dirección general do 
Prim era ensafiapzc, —  Nombrando á  doña 
María Calamitfi: inaestm de la Escuela de 
Pedrola (Zaragoza).

Resolviendo exi'edicnles incoados A instan- 
c;a (le vanos inaeslros y  mne-stnis, solici­
tando las Escuela? quei s'e mencionan.

— Anunciandio A cíí.icurso do a s o " , . -  , 
provisid>n do fe plaza de nficfe^ d’  ^toerein 
ría de fe  sección «d rau iif„-„ {iva  Prim era 
enseñanza de Vr.lencia. x-nmcia

Fo/u»n(.>.—Dir(\'ción general de Obras pú. 
b ic n s .^ m in o H  - vectoafes.—Declarando de 
uinidad pública los caminos vecinales que 
se indican, "  ^

x 'ji^  ̂ u»jLLMiMxtataLsei^SKsufm^!fi^

I T a r i e d a d e s

Extasis.
i  E ra aquella una noche de en¿ueüo

poética, clara. ’
una noche apacdjle y  riente 

cual de cuentos' de hadas...
,Bajo un cielo cuajado de estrellas 

de v iva  mirada,.
I  somnolientas las aguas zafíreos
I dól Ginebra eaüiljan;
i sobro ellas mandaba la luna

raudales de plata; 
ailcnciosoa, dos cisnes de espuma 
cruzaban las aguos, 
y  ella y yo, contemplando aquel cuadro ¡ 

; do h'-'lleza tonta.
hasta el cielo elevarso sentíamos 

1 juntas nuestras almas.
J. Ten Turan.

I Misceláneas.
, En un restaurant;

— Oíga usted, camarero, que me ha ea- 
cado usted este pescado con jielos.

— Dispense (‘ l señorito, pero es quo este 
pescado se llama raya, ¿y cómo quiere us- 
tcd ([ue le saque la  raya sin pelos?

%
Examen de aritmética;
E l profesor.-¿Cuánto lleva usted do vein­

te?
— El alumno.—De veinte llevo dos.
—Ei profesiir.-.Muy hien; y  de dos- cuán­

tos lleva?
El alumno.— Dedos llevo veinte.

C  A  R & a i M E M Ó S
SERVICIOS 

Por c! cabo de l:i Comandanoia de Sevi­
lla Manuel Rubio y  carabinero Francisco 
Fem ando s2 llevó á ef(H:to en la esíacicín fé­
rrea (le Cádiz fe detención de un íardp con- 
tcntendo seis ¡«ozas de tejidos de laña con 
peno brato de 62 kik.-Hiamoa, jior caieoer do 
los rcniiirtíos legales i»ani su circulacic^ii.

— Por el carobineio de la de Navarra Ra­
món Alonso se verificó eu fe estación fé­
rrea (1:1 Noi'fe de fe capital ia  aprehensión 
do tres gnrrafrnes de alcohol, con poso do 
23 kilogramos.

—P or el cabo de la de Mallorca José Pa- 
lazón y  ur.r.ibínfrv- Muriin Serra - Marfe- 
no .Avila Uc-VHi'on ú efecto en fes inuir.di-.- 
cienes <Jc4 pueblo do Fr.Iva fe aprehensióis 
do un pequeño bullo conteniendo un p?s.» 
noto (fe nueve kilogramos de tabaco de con­
trabando.

— Por el cabo de fe de Esíepona José Gn»- 
cía, y  earafeneros Pedro Machuca, Anas­
tasio Rodríguez, Francisco Rodríguez, Fraii- 
cisco Fem ánílez y  Fabriciano Rosón, »  lle­
vó & efecto en e l sitio denominado «L a  V -  
vora», fe  aprehensión, sin reo. consistente 
en dos ¡laeotas conteniencio tabaco de con­
trabando, con peso total de 16 kilngi-nmos 

-|-Por los carabineros de fe de Geron* Mefe 
qiiiades Norcña, I.ucinno Sáea, Francisco 
Canela y  Demetrio Martínez, llevaron A 
efecto on o l puesto de Roens fe aprehensión 
de 13 caja® y  dos bultos de tabaco de con- 

, trabando, con peso de 264 kilogramos.

La cartelera de hoy
GRAN TIUATRO, —  Nuevo programa de 

D'.niniiií. Gran éxito. Nuevo via je de novios, 
Edcii-Concert, parodia de L a  Rumba.

P.AR.MSO.—A las diez, Dora, ja  viuda ale­
gre {reestreno) y  1.a villa triste y  oscacbamí-- 
da. La  película-induslrias de já  guerra.

S-ALON DURE.— Sección de cmomalógrafo 
de cuatro y media A doce y  tres cuartos. E l 
enigma dcl Gran Teatro (2.000 metro.s). Una 
caria fa fel (3,000 metros). Exito Los  misterios 
(fe Nueva Yo ik  (último día, episodio 22). El 
ospcctro del pasado [1.400 metros, Gaumont). 
Juevu.s, estreno T.n Irju  de la  selva (l.Oüt) 
niclrr,3, Pathé).

M AGIC-PARK.—A  fes diez, L a  Moscoia, 
Buteicn, 1 iK-sc-f.i. Eiitrado, O.tS.

BU!'-N RI'ÍITR'.’ . Tudus tea u(x.1il*s, gran­
des Loiicieilos pul' lus bandas de lugunie- 
los  y  municipal. Se(.tión de varietés por 
afamudos ai'Lisías.

(élUÜAU I.IN K AL.—T o d u  1m  á  ic®
diez y  inedia. Kursaal, por ut*» pMMa da 
ecKSumo. I 'tsd *  las »« is  ds fe lariL», reanwe 
gratuíles y variadot». (-toncfertoa, restaurant 
por «1 dol Pataca Hutal. liitrada  al Rar-ipaa, 
SvJ céntimos.

ALV.AREZ QU IN 'IERU . - Varlelós. Sec-‘ 
ción c(3ntin:m. Precios populares, casi gra­
tis. El teatro de verano más barato de Nla- 
drid Exitos enonmes do Los Qeraiejo, Con-

, . .diraudu y
Graciela, que con su iig iiiii y  - rtn ní,= «o 
cuerda á la  malograda rom a_ri,,-
. V ^U TÜ R ÍA  (gi(uié-
ta d « Atocha, . ^ ’^rot d*J. Norte'!— H oy 
una gran función A y da ta
noche, «sn la que to>-,ia¡.A p a it i kafe ta 
m ñía; gran^^éxitq Rivsfe con 6H Cfeais
.  ^  que <»xinfe « 1  Mjsdriát
óxrto del c frao  Nou-Tsi, ó iito  iM  malabaris.

y  tiraiicK'aifnf'a titowns.
G lNE lit^ A L .— Proíframa •acooWo. Eafrc-- 

nos; episodios ¡1*1 y  21 do l/os nústerioe d«: 
Nusva^A^ork, E i anillo fataj y  a  fuera v « v  
dad. lix ito; La  amante doíoooorida. Inter­
medios por el sexteto. Todos los dfee eefre- 
no*.

ORAN V IA . —  Conlluoi esatna A naa'. 
Estienos: Glorioso ]^ d ó B  (l.éCtl soefrosi ifei 
grite en fe nocho msfrosj, B eroebéa r  
»u «  tnisUrios [sépéhn4 «p feodM  x  v u t e »  
aeuntcH cómicos.

PAL.ACÍO DE P IlO Y E C aO N E S .— (Reerex
do verano)— De nueve y  media á una. & i -  
lo.s: La obra maestra (tres partes), Ladrií» 
do almas (tres paites), ¡Qué ingratae arM 
fes mujeres:, y  oirás cómicas. ”

tewail i8 ídiísis
1, M AYO R , t

Tarifa  B.
SBRVICIO  PUBLICO)

I.US jtorsonn* no uLonadí» puo'’ *
USD (Tcr h.'iéfmi'i paiu coiiferei’ - '

.0 do 20 palabras. 0,30 ptaa

^___  ______ .en-hftcsr
cióft, cíe cie/p.(ch(>3 c-.’nju'" '  — V 
giifeqte; - ‘ ‘*u á  fe tarifa si-
P ífr un déspac'’
Por «ad » , . • ...........

^ t- .  i'-'iico puliibras más 
I-. .ijijcli'iii..................................0,10 —
. or imr cuiifcrenciu-de trea mi­

nutos, ú fracción........................  0,30 —
í ’or Ort'fe co])fe suniemenltn-ia efe 

desisichos múltiples................. 0,ií3 __

SERVICIO  DE .ABONADOS (1)
Por cada cIr.ep‘u.'ho expedido d(’ s- 
'  de »5n dom cihn.' qife' no exre­

da de ."O palabras...................
Por íuiiki 30 pnhihriis n3'’-‘.4 v, 

frucciún  ............... ‘

0,25 —

_  —

dcrecln 4 este servicio es 
'  •A T '" ' abonado h.nya hecho depó-

)‘ 'ev '!im -i'fe  on fe Central.

¡ m i s  W m o n ie l
*  (Marca rcgisIr.vJa.) Fabricado por *

5 Enrique iVf. A 'onso t
^  Consianlina (Sevilla). ^

*  Admito agentes con buenas referencias

ííí >ít *  stc S $

Aguas d8 Moratafiz

LA  MEJOR 

PA R A  EL
I : '

ESTOMA-rP.

U.AXANTE8,

R AD IACTIVA

IN FALIB LE

CONTRA EL

ESTBESIM IUNTO

DELICIOSA

PA R A  I.A  MESA

Eí-pEGIAL

PA R A  REGIMEN

DK^OBITO CENTRAL

Barquillo, 4.-MADRID
■'n

REPRESENTANTES
Impórtame Casa «xportadcu'a de vinos, 

sntssdns, licores, jarabes, etc., desea repie- 
sentantes en diferentes poblaciones, y  via­
jantes á ia comisión, sin siielde.

D ifig írse á D. Hafínel Á íigienda :
Carmen, 2 8 . 'M A L A Q A

j

i

.1-

JÍ

E STAB LSQ lM IB N Te T IP O G R A F ia i 
4. Pasaje i í «  te Alhairíbra, 4,

Ayuntamiento de Madrid



Compañía Colonial
C a l le  M a y o r ,  n iim . 18, y  c a l le  d e  la  M o n te ra ,  niii S.

: Chocolates con VAINILLA .
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 ptS,

lllíDii CUSÍ [SPÍCi, li 115 :■
CON CANELA Y SIN ELLA

Sociedad kliera espadóla
B A R C E L O N A

•>rb<Aea de lee  m inai áo ASer (áetu rla i)
CoQsuBúdos por las Compañías de ferro- 

e&nilea dsl Norte de España, de Medina de! 
Campo, Zamora y  ©rease y  V igo, de Salo- 
masca ¿ la frontera portuguesa, de Madrid 
á  Zaragoza y  Alicante, Madrid d Cáceres y 
Portugal y  otras Eknpresas de ferrocarriles 
y  tranvías de vapor.

Para otros informes y  precios, dirigíraa I  
las odetoas de la

Karlna ds Qoerta y loa ArseBsIet del Gstadt 
Compañía TraaatUntlca.

Diríjanse los pedidos ñ la

■OCIEDAD H U LLERA ESPADOLA
Apartado 111 Barcelona.

9  & ana a^u tea  en: MA6R1D, Sra. Vlnda 
de Tcgute K Ít& , 5.—SANTAND ER, Sres. H i­
tos de AJtgsl P¿rc2 y  Gompañia BILBAO,
B ra . S a r -a ^  y  MaBehaca.—SAN  SEBAS­
T IA N , D. Fe*n¿Rdez Vicuña.—0V1E-
D d. #■ Z b t^ .-g filJU N , A V ILE S  y  SAN
B S T S B A N ^ E  F^xVVlA, Agoucia de la uSO' 

Hullera BijnañeU».—C 6RU N A. &. An 
v íu fflV Ó IA . D. Rafael Terol.— 

g P ñ U :A ,  Benjumea, h^nnanos.— CA­
DIZ, D. Gósar fiuliérrtz.

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
ANTES GASA D0TE810,—EDITORES

J\1 A  O  K  k  I >

Carrera de Saa Jercoiiao, 33 y 34j y calle de Preciados, 5
BARCELONA.—Puerta del Angel, 1 y  3 SANTAND ER.—CaUe de Vad-Rás, 7

B ILBAO .— Cruz, •  VALLAD O LID .—Santiago. S3
PAR IS .— Rufl Vivienne, 3

Proveedores de la Real Casa, del Conservatorio de Música y  Declamación y  de todoa lot 
centros artísticos y  de enseñanza de España y  América.

M ü s i e a  E S P a Ñ O L A  y  e x t r a n j e r a
EDICIONES ECONOMICAS 

Peters, Litolfí, Breitkopí & Iia ileL  Ricordi, etc., etc.

REPERTO RIO  DE ODRAS CLASIC.VS Y  M ODKRNáS EN P A R T ITU R A  DE ORQUESTA,
EDICION DE BOLSILLO

C A T A R R O S - T O S
JARABE DE HEROÍNA

(BENZO CINAMICO) 

del do cto r M adariaga.

i p n i R I B i P  7  remedio centra lo 
A Q A A v a S lJ li  catarrss recientes y cróni 

tM , racquera, fatiga y  expectcffadóB 
ÍMÜBg*>erúo«. y auxiliar insuperakle de lo ' 
S S IiW tee  tratámieatas para curar la tu 
bw ckitsis, según numerosos testimonios fa 
itíTiW- FRASCO, 3 PESETAS. Plaza di 
^  tadependancla, 10, Madrid, y  en las prld 
lAialeg fonDacias de España.

TUBERCULOSIS

INMENSO SURTIDO EN MUSICA RELIGIOSA
Escrita con arreglo al «motu proprio» de S. S. y aprobada por las Comisiones Diocesanas

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l

i^anoa EBARD, los mejores del mundo.
Planea HAROT

Pianoa BU LO W
Pianoa artístico! G ABRIEL OAVEAU 

Pianos STRAUSS
Pianos BACH J. S.

Pianos BERNSTEIN  W O LF

lílm iiss ii las i m j i s ,  " '  t  íarapa j  toar si
Harsoniaois íraospositores para iglesias y  capillas

Instrumentos para bandas y  orgueatat. de las fábricas más acreditadas

Casa la mejor surtiday la más barata en España
CATALOGOS G RATIS A  QUIEN LOS PIDA

íll'DA i
J

42os DE IIISS DE U  FUEITE “ ' i "
>‘ L A  G E N O V E S A ”  

FABRICA MODELO DE PASTA PAR A  SOPA
Recomendamos nuestra  pasta  confortante como gran

reconstituyente para niños y  enfermos convalecientes

B R A V O
T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,

L I B R E A S ,
T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

Montera, 40, principal.

la Papila M a ie l
Papeles de todas ciases 
precios sin competencia

A T '  

L/L/ DSKJS1 i
Menéndez.-Sucesor de Lago

[ S í a G U N O ,  1 7 . - U i D

L U I S  m E L  y  c o a i P i s i H s .  e n u

F á b r i c a  U p a p e l  o i n l i n u o  y  c a r t s n e s

C K  G O N G O ñ i ,  2 - T E l É F O N O  2 . 9 4 !  
F i B f l I C I i :  P Á S F O  D F  L t S  I C A C I I S ,  4 8

M a d r id

S O e i E O a D  G E N E R A L
-------------------- D E  —

INDUSTRIA Y COMERCIO
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

Capital, 25.000.000 de pesetas. 
F A B R IC A S  B N

V IZC A YA  (Zuazo, I.uchana, Elorrieta y  Guturribay), OVIEDO (L a  Monjoya), M A­
DRID, S E V IL L A  (E l empalme), CARTAGENA, BARCELONA _ (B ^a lon a ), ^ lA LA G A ,

CACERES '(Aldea-Moret) y  LISBO A (Tralaria). 

ACIDOS Y  PRODUCTOS QUIMICOS 
Superfosfato de cal. | Glicerinaa.

Acido nítrico.S jpei'foslato de huesQi. 
N i rato de sosa.
Sulfato de amoníaco. 
Sales de potasa.
Sulfato de sosa.

Acido Bulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

H B 0 N 0 S  e 0 M P ü E S T 0 S
Y  primeras maíeriog para toda clase de cultivos, adecuados é todos los terrenos.

L a B 0 R Í\ T 0 R I© S
Para el análisis gratuito y  completo de los terrenos y  determinación

de los m ejores abonos.

(Madrid: Villanueva, núm. 11)

S E R V i e i O  R G R O N O M i e ©
Ymportanltsimo para el empleo racional de los abonos.

AV ISO  IM PO TANTE .— Pídanse á la Sociedad la  «Guía Práctica» para sacar las 
muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono conveniente. 

Los pedidos deberán dirigirse á  Madrid, Villanueva, f  f, ó al domicilio social.

Dirección telegráfica: GEiNCO

E L  M E J 0 R  P U R G A N T E  C O N S e i D ©

A g u a s  m in e r a le s

: : n a t u r a le s  d e ' C A R A B A H A
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas,
antibiliosas,

antiherpéticas

IN H A L A T O M IU M
M Ú t M e r o  4 .  ^ ^ a c l r i c l

B R 0 N Q U IT IS  Y  e H T A R R 0 S  C R O N ie o S

Nuevos procedimientos análogos

al extranjero por inhalaciones

Provincias, consultas por cartas

B M I l i l O  R £ ) Q U £ ^ J O
Peletería, Guantería, Artículos de piel, Bisutería, Corsés, 

Géneros de punto, Artículos para regalo, etc. 

M O N T E R A , N U M E R O  3 4 .-M A D R ID

GRAN C A F E  X ANTIGUO FORNOS
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE PR IM E R  ORDEN
a L íH ÍIE R Z O S : de 2,50 y 4 pesetas. 

íV IER IENDAS com puestas de bocadillo de carne ó jamón, aceitunas, 
queso ó fruta y pastel: ÜNH  P E S E T A  

(2 0 M ÍD A S : de 3 y 5 p e se ta s .«Y IN ©  D E  R I0 J A  

Esm erado servicio  á la carta, por raciones y m edias raciones, y 

vinos de todas las m arcas. 

0 L I& IE R T 0 S  de 2 pesetas, desde la s  doce en adelante.

S©M©2a  8 M O N T E R A ,  5 
M A B R I O

rreveedor de la Cooperativa del Ministerio de la Querrá, de la dei Rea! Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de ía Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de la Asociación General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

HECHD8A y FOfiliO DE T i i i
U * y 33 PESETÁS.-DXÍ1Ü8Í DE G4BM: )' 33 PESEIIS

GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

11412071

Ayuntamiento de Madrid




